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Trem intercidades Campinas-São Paulo 
avança, com 14 obras em andamento

Homem de 
Araçatuba é 
condenado 
por estelionato

Nova Odessa 
vota contas 
de 2022 da 
Prefeitura

PÁGINA 8

PÁGINA 7

Homem de Araçatuba usou da-

dos de empregada e filho para 
contratar empréstimos que 

passaram de R$ 1,3 milhão

A Câmara tenta reverter o pa-

recer prévio contrário emiti-

do pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-SP). 

P Á G I N A  6

Licença de data center de IA 
foi fatiada, aponta Comdema
Conselho pede suspensão de obra na Fazenda Pau D’Alho por risco ambiental

Ingresso de 
jantar de 
campanha de 
Jonas a R$ 10 mil

Azul anuncia 
voo direto 
entre Pelotas e 
Campinas

Haddad liga 
Tarcísio e 
Bolsonaro a 
‘máfia do Master’

PÁGINA 5

PÁGINA 6

PÁGINA 8

PÁGINA 2

PÁGINA 14

Ex-prefeito de Campinas bus-

ca reeeleição como deputado 
federal; encontro será no Ro-

yal Palm Plaza Resort

Nova rota da Azul Linhas Aé-

reas começa em 26 de outu-

bro, com dois voos semanais 

e mais de 2 mil assentos por 
mês entre Pelotas e Viraco-

pos, em Campinas.

O candidato do PT ao gover-

no de São Paulo, Fernando 
Haddad, subiu o tom contra 

a atual gestão estadual em ato 
de campanha em São José do 
Rio Preto

CAMPO RELIGIOSO: 
PECADOS DO STF 
SÃO TERRENOS

MORAES SE REFERE A 
MENDONÇA COMO
“INIMIGO” 

PÁGINA 5

Para o ministro do STF, a Corte não possui 
conhecimento técnico especializado para 
fixar limites quantitativos para o porte de 
maconha; o entendimento estabelecido pelo 
tribunal é de até 40 gramas para consumo 
pessoal. Mas, para o magistrado, o Supremo 
Tribunal Federal deveria fazer audiências 
públicas e ouvir cientistas.  Pronunciamen-

to foi dado durante a aula magna “O Negó-

cio Jurídico Processual”, proferida por Fux 
na PUC-Campinas. Apresentação integra o 
evento Open Class, com o tema “Desjudicia-

lização e modernização da Justiça”

FUX DIZ QUE DECISÃO 
SOBRE MACONHA EXIGE 
DEBATE TÉCNICO E SOCIAL

ROGÉRIO CAPELA/ PREFEITURA DE CAMPINAS

Ministro Fux, do Supremo Tribunal Federal (STF), ministra aula magna na PUC-Campinas

P Á G I N A  5

PÁGINA 13

Flávio Bolsonaro: “Quem vota em Lula está votando em Alexandre de Moraes”. Ato reuniu 28,5 mil apoiadores

Presidenciáveis fazem atos em SP no 

7 de setembro com críticas ao STF 
O Dia da Independência foi marcado por atos 
políticos na capital. Flávio Bolsonaro(PL) e Ze-

ma(Novo) participaram de manifestações na 

Avenida Paulista, enquanto Renan Santos(-
Missão) reuniu apoiadores no Ibirapuera. Crí-
ticas ao Supremo marcaram os discursos.
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A infância protegida em 
qualquer ambiente 

EDITORIAL

A internet abriu para crianças e adolescentes um mundo 
de informação, entretenimento, educação e relacionamento. 
Mas também abriu portas para riscos que durante muito tem-
po pareciam distantes da rotina infantil. O acesso facilitado a 
conteúdos de natureza sexual e a possibilidade de contato com 
pessoas interessadas em explorar menores mostram que a pro-
teção da infância precisa acompanhar a transformação digital.

Um relatório do Unicef estima que 15 milhões de crianças e 
adolescentes tenham sido expostos a conteúdo sexual indeseja-
do em apenas um ano, considerando 21 países. O levantamen-
to também aponta que cerca de 20 milhões sofreram algum 
tipo de exploração ou abuso sexual facilitado pela tecnologia. 
São números que não podem ser tratados como uma conse-
quência inevitável da vida conectada. Eles revelam uma falha 
coletiva de proteção.

O problema começa pela facilidade de acesso. Crianças po-
dem chegar a conteúdos inadequados sem necessariamente 
procurá-los e podem ser abordadas por desconhecidos ou até 
por pessoas de seu próprio círculo de convivência. Redes so-
ciais, aplicativos de mensagens e jogos online fazem parte da 
rotina dessa geração e, justamente por isso, também passaram 
a ser utilizados por quem busca estabelecer relações de con-
fi ança para depois manipular, constranger ou explorar.

Existe ainda uma falsa sensação de segurança quando a 
violência acontece atrás de uma tela. Como não há necessa-
riamente contato físico, muitos adultos podem subestimar a 
gravidade de uma abordagem sexual online. Mas a exposição 
indevida, a chantagem, a divulgação de imagens e a manipu-
lação emocional podem produzir consequências profundas e 
duradouras.

Outro aspecto preocupante é o silêncio. Uma parcela expres-
siva das vítimas não conta a ninguém o que aconteceu, muitas 
vezes por vergonha, medo, culpa ou simplesmente por não sa-
ber a quem recorrer. Isso signifi ca que os números conhecidos 
provavelmente representam apenas uma parte do problema. 
Quando uma criança não sabe como pedir ajuda, a tecnologia 
deixa de ser apenas o ambiente onde a violência acontece e 
passa a ser também um obstáculo para interrompê-la.

É preciso criar ambientes digitais mais seguros e desenvol-
ver uma cultura de proteção que envolva famílias, escolas, go-
vernos e empresas de tecnologia.

Um dos protagonistas das medidas que joga-
ram o Supremo Tribunal Federal no centro da 
campanha à Presidência da República, o minis-
tro André Mendonça cometeu o pecado de levar 
a discussão para o campo religioso.

Isso, ao gravar e divulgar um vídeo segundos 
em que agradece o amor e o carinho de irmãos 
e de irmãs, cita mensagens de �oração e de cari-
nho�. As palavras deixam claro que ele se dirigiu 
aos cerca de 36% dos brasileiros que se declaram 
evangélicos.

Pastor, Mendonça tem o direito total e absolu-
to de exercer sua fé, de demonstrá-la, de apregoá-
-la: diferentemente, por exemplo, do ocorre nas 
religiões de matrizes africanas, o proselitismo, a 
busca da conversão e novos fi éis, é elemento im-
portante do cristianismo.

Mas ele não deveria misturar sua crença com 
seu trabalho na suprema corte. Por mais que te-
nha sido indicado ao STF por Jair Bolsonaro por 
ser �terrivelmente evangélico�, essa característica 
não pode ser associada ao seu exercício de fun-
ção pública tão relevante.

O uso da toga pelos ministros é para reforçar 
que, na corte, individualidades precisam ser dei-
xadas de lado, o que vale é o compromisso com 
a lei e com as instituições, promessa laica que fa-
zem ao assumirem o cargo.

Esse juramento é decisivo para que eles sejam 
independentes, não levem em conta característi-
cas das partes em disputa, como ideologia, religião 
e compromissos políticos � ministros indicados 

por governos do PT votaram contra interesses do 
partido em casos como o Mensalão e o Petrolão.

Em feitio de oração, o vídeo não cita fatos re-
centes ocorridos no STF, mas a relação fi ca evi-
dente quando Mendonça diz que preces �têm 
sido fundamentais� para sustentá-lo: o material 
foi divulgado no dia seguinte à decisão do colega 
Alexandre de Moraes de incluí-lo no interminá-
vel inquérito das fake news.

A palavra do ministro ao seu rebanho remete 
ao comportamento de Deltan Dallagnol, que coor-
denava a força-tarefa da Lava Jato. Igualmente 
evangélico, o então procurador insistiu em associar 
a operação a uma espécie de intervenção divina, a 
ponto de dizer que faria jejum em prol da prisão de 
Lula, ato que recebeu apoio do juiz Marcelo Bretas. 
Este prometeu �acompanhá-lo em oração�. 

Eles invocaram o Céu e foram punidos na Ter-
ra: Dallagnol perdeu o mandato de deputado por 
ter deixado o Ministério Público com o objetivo 
de escapar de punições relacionadas aos erros 
cometidos na Lava Jato. Também por suas peda-
ladas processuais na operação, Bretas foi expulso 
da magistratura.

Ao resgatar a ideia de missão divina em ca-
sos que tratam de erros e crimes humanos, Men-
donça corre o risco de, como Dallagnol e Bretas, a 
trocar a porta estreita da Justiça pela que se apre-
senta larga, mas que conduz a caminhos largos e 
contaminados pela perdição.

Mais compromissada com o calendário eleito-
ral do que com a Justiça, a Lava Jato acabou ví-
tima de si mesma, o que gerou impunidade em 
diversos casos. As graves suspeitas que pairam 
sobre ministros do STF não podem ter o mesmo 
destino, precisam ser resolvidas pelo campo que 
se deseja neutro da Justiça humana.

O presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Edson Fachin, pretende retirar o poder do 
ministro Alexandre de Moraes de decidir, sem 
provocação da Procuradoria-Geral da República 
(PGR), sobre a abertura de novos inquéritos.

Trata-se de um superpoder que é concedido a 
Moraes como relator do chamado Inquérito das 
Fake News, aberto em 2019 para apurar a auto-
ria de notícias fraudulentas, ameaças e outros 
ataques contra ministros do STF. Acabou sendo 
transformado em uma espécie de guarda-chuva, 
hoje muito criticado, que é usado há sete anos por 
Moraes para abrir procedimentos sem a provoca-
ção formal da PGR.

Fachin espera receber até sexta-feira, 11, as res-
postas a quatro questionamentos que enviou a dois 
ministros da Corte � André Mendonça e Alexandre 
de Moraes �, ao procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, e ao diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, sobre supostas irregularidades 
na apuração do inquérito do Banco Master. 

O presidente do STF quer saber: as circunstân-
cias em que foram identifi cadas pessoas citadas 
nas mensagens de Daniel Vorcaro (ex-dono do 
Master) que causaram a brigalhada entre Men-
donça, Moraes, Gonet e Rodrigues; se a PF cum-
priu a legislação ao investigar magistrados; se 
houve quebras irregulares de sigilos e quem que-
brou; quais medidas tomaram para não haver 

descumprimento da Lei Orgânica da Magistratu-
ra (Loman).

A crise no STF foi defl agrada após Mendonça 
retirar o sigilo de um relatório da PF com mensa-
gens do celular de Vorcaro. As mensagens revela-
riam envolvimento do ex-dono do Master com Ale-
xandre de Moraes, que reagiu com um relatório de 
inteligência da PF apontando atos de Mendonça 
que classifi ca como improbidade administrativa, 
abuso de autoridade e crime de responsabilidade.

Ao anunciar que tomará medidas duras pela cre-
dibilidade da Justiça, Fachin defendeu a urgência do 
Código de Ética no STF e o fi m do Inquérito das Fake 
News. Foi desse inquérito que Moraes puxou o rela-
tório apócrifo contra André Mendonça atribuído à 
PF. Tem sido frequentemente usado para a abertura 
de investigações por Alexandre de Moraes, o que o 
tornou muito criticado no meio jurídico.

Aliados do relator no STF não gostaram do 
anúncio feito por Fachin. Neste domingo, 7, o mi-
nistro Flávio Dino postou nas redes sociais:

�É possível a um julgador, qualquer que seja 
ele, ‘prometer’ o fi nal de um inquérito, como se 
fosse um candidato ou para receber aplausos? 
Eu, pessoalmente, sou a favor da conclusão dos 
inquéritos, até porque eles foram feitos para ter-
minar mesmo, mediante a propositura das ações 
penais ou dos arquivamentos cabíveis. [...] Insisto 
em um ponto: institucionalidade é um assunto 
muito sério para ser embaralhado com interesses 
eleitorais ou com mentiras.�

Nos bastidores do STF, Fachin tem respondido 
que continuarão em andamento as investigações 
já abertas por Moraes. Ele só está propondo que 
o inquérito não sirva mais para abertura de no-
vas investigações sem provocação do Ministério 
Público. É o fi m do Inquérito das Fake News como 
guarda-chuva.

Pecados do STF 
são terrenos

Fachin: Inquérito 
das Fake News 
não será mais um 
�guarda-chuva�

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
El Niño

O fenômeno climático, El Nino, antecipou chegada ao Brasil e foi direto 

derrubar as estruturas do Supremo Tribunal Federal. 

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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Flávio, Renan 
e Zema fazem 
atos pelo 7 de 
Setembro em SP

O Dia da Independência 

ganhou clima de campanha 

eleitoral em São Paulo nesta se-

gunda-feira (7). Flávio Bolsona-

ro (PL), Romeu Zema (Novo) e 

Renan Santos (Missão), candi-

datos à Presidência, realizaram 

atos na capital paulista. Críticas 

ao Supremo Tribunal Federal 

(STF) estiveram entre os princi-

pais temas dos discursos.

Na Avenida Paulista, Flá-

vio reuniu apoiadores e ata-

cou o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) e o ministro 

Alexandre de Moraes. “Quem 

vota em Lula está votando em 

Alexandre de Moraes”, afir-

mou. O senador também pro-

meteu indicar cinco ministros 

ao STF caso seja eleito e disse 

que Moraes “vai cair”.

O governador de São Paulo 

e candidato à reeleição, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), parti-

cipou da manifestação e cobrou 

apuração das revelações envol-

vendo Moraes e o ex-banquei-

ro Daniel Vorcaro. “Banqueiro 

nenhum está acima da lei, ma-

gistrado nenhum”, declarou. O 

prefeito Ricardo Nunes (MDB) 

também discursou e afirmou 
que “Supremo é o povo brasi-

leiro”. Os candidatos ao Senado, 

Andre do Prado(PL), Guilherme 

Derrite(PP) e Ricardo Salles(No-

vo) também fizeram campanha 
na Avenida Paulista.

Antes da manifestação de 

Flávio, Zema realizou outro ato 

na Paulista. Com público me-

nor, criticou Moraes e disse que, 

em um país “minimamente ci-

vilizado”, um ministro acusado 

de prestar serviços a um crimi-

noso seria “expelido, expulso e, 

muito provavelmente, encar-

cerado”. O candidato também 

cobrou posicionamento da mi-

nistra Cármen Lúcia.

No Obelisco do Ibirapuera, 

Renan Santos pediu o afasta-

mento de Moraes e Dias Tof-

foli, além do diretor-geral da 

Polícia Federal, Andrei Rodri-

gues, e do procurador-geral da 

República, Paulo Gonet. “Que 

se abra a caixa-preta do Banco 

Master e vão todos para a ca-

deia”, afirmou. Renan também 
fez críticas a Flávio, Lula e Au-

gusto Cury (Avante).

Fora de São Paulo, outros 

candidatos aproveitaram o 

7 de Setembro. Em Goiânia, 

Ronaldo Caiado (PSD) colo-

cou a segurança no centro 

do discurso e prometeu recu-

perar a “independência dos 

brasileiros” diante do crime 

organizado. No Rio, Cury 

participou de caminhada em 

Copacabana, criticou a po-

larização e fez um aceno ao 

ministro André Mendonça, 

do STF. Já Lula participou do 

desfile cívico-militar na Es-

planada dos Ministérios, em 

Brasília.

Atos na Paulista e no Ibirapuera tiveram 
críticas ao STRANDE e embates eleitorais

CHARLES VIEIRA, PATIDO MISSÃO E REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS

Candidatos escolheram SP para atos pelo Dia da Independência

Por Andre Souza

Justiça manda Sindicato apagar post 
com Tarcísio, Vorcaro e Bolsonaro
O TRE-SP determinou, em decisão de 5 de setembro, a retirada 

em até 24 horas de uma publicação do Sindicato dos Metro-

viários de São Paulo no Instagram que associa o governador 

e candidato à reeleição Tarcísio de Freitas ao recebimento de 

propina. A postagem reúne, em uma montagem, imagens de 

Tarcísio, do empresário Daniel Vorcaro e do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, com uma pilha de dinheiro ao fundo. O juiz Ron-

nie Herbert Barros Soares entendeu, em análise preliminar, 

que a composição pode transmitir a ideia de envolvimento 

de Tarcísio em crime. O Instagram foi incluído no processo e 

deverá retirar o conteúdo, sob multa diária de R$ 1 mil, limi-

tada a 30 dias. O sindicato será citado para apresentar defesa. 

A decisão ainda não julga definitivamente o pedido de direito 
de resposta. O Correio da Manhã entrou em contato com o 

Sindicato dos Metroviários e aguarda posicionamento.

São Bernardo do Campo

A Justiça Eleitoral determinou a 

apreensão imediata de propa-

gandas instaladas irregular-

mente em áreas públicas de São 

Bernardo do Campo. A decisão 

cita materiais em passarelas, via-

dutos, postes, árvores e jardins. 

A juíza Ida Ines Del Cid afir-

mou que os candidatos tinham 

conhecimento dos artefatos 

espalhados pela cidade.

Direito de resposta

Faltou colocar o partido 

O candidato a deputado federal 

Lucas Pavanato (PL) teve pedido 

negado pelo TRE-SO para retirar 

conteúdo da Revista Fórum que 

afirma que ele teria “ameaçado 
bater” na candidata a deputada 

federal, Natália Boulos (PSOL) 

durante debate. A juíza Claudia 

Fonseca Fanucchi entendeu que o 

caso exige análise mais ampla an-

tes de decidir o direito de resposta.

Bandeiras em identificação de 
partido levaram a Justiça Eleitoral 

a determinar que o candidato a 

deputado estadual, Luiz Zacarias 

de Araujo Filho(PODE) recolha 

material de campanha usado em 

Santo André. A decisão atende 

a pedido do candidato a federal, 

Orlando Morando Junior(MDB). 

Segundo o TRE-SP, as peças não in-

formavam a legenda do candidato.

POST DO SINDICATO DOS METROVIÁRIOS

Montagem mostra Tarcísio, Vorcaro e Bolsonaro com dinheiro ao fundo

Tarcísio x Donato

Medalha Kasato Maru

Colar “Imperatória Brasília”

O TRE-SP determinou a retirada, 

em até 24 horas, de publicações 

do deputado estadual e candidato 

à reeleição Antonio Donato (PT) 

contra Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos), candidato à reeleição 

ao governo de SP. A decisão cita 

possível ofensa à honra de Tarcí-

sio. Donato também não poderá 

republicar o conteúdo e pode ser 

multado em R$ 1 mil por dia.

O Governo de São Paulo oficiali-
zou a Medalha do Mérito Kasato 

Maru, criada pelo Bunkyo para 

homenagear pessoas e instituições 

que contribuam para preservar 

e divulgar as culturas japonesa e 

brasileira. A honraria, que não terá 

custos aos cofres públicos, tam-

bém poderá reconhecer serviços 

relevantes prestados ao Estado. O 

Decreto foi publicado em 03/set.

O governador Tarcísio de Frei-

tas(Republicanos) também oficia-

lizou, por decreto estadual de 3 

de setembro, o Colar “Imperatória 

Brasília”, criado pelo Instituto His-

tórico, Geográfico e Genealógico 
de Sorocaba. Sem custos aos cofres 

públicos, a honraria reconhece 

pessoas e instituições por serviços 

relevantes a São Paulo e ao país, 

além de ações de pioneirismo.

Justiça barra ‘Bolsonaro’ em nome de urna

MP denuncia candidatos por propaganda

Briga pelo ‘Embaixador do Metrô’ em Taboão

A Justiça Eleitoral proibiu Samanta Salerno de Almeida 

(PL), candidata a deputada estadual, de usar “Samanta 

Bolsonaro” como nome de urna. A Corte entendeu que o 

sobrenome poderia sugerir parentesco inexistente com o 

ex-presidente Jair Bolsonaro. A candidatura foi mantida, 

mas ela precisou indicar outra denominação. A decisão 

foi unânime e deu prazo de dois dias para a mudança. Na 

comunicação da campanha, porém, a candidata passou a 

usar a frase “Samanta é Bolsonaro”.

O Ministério Público Eleitoral denunciou os candidatos 

Maurício Neves (PP), a deputado federal; Rogerinho (PP), a 

deputado estadual; Dani Alonso (PL), a deputada estadual; e 

Capitão Augusto (PL), a deputado federal, pelo uso de “wind 

banners” em canteiros de avenidas de Marília. A Justiça 

não analisou o mérito e transferiu o caso da 400ª para a 70ª 

Zona Eleitoral, responsável pelos locais citados.

Uma briga de candidatos a deputado estadual chegou à Justiça 

Eleitoral por causa do uso da expressão “Embaixador do Metrô”. 

Analice Fernandes (PSD) pediu a retirada de propagandas de 

Carlos Eduardo Nóbrega (MDB) que o associam à expansão da 

Linha 4-Amarela até Taboão da Serra. A juíza Domitila Manssur 

negou o pedido de urgência por entender que ainda não há 

elementos suficientes para considerar a propaganda ilegal. Nó-

brega será citado para apresentar defesa, e o mérito da repre-

sentação ainda será analisado pelo TRE-SP.

DIVULGAÇÃO

Candidata mostra foto com o ex-presidente, mas não são parentes
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Inclusão em setembro

Água, comida e abrigo

O Setembro Verde amplia o 

debate sobre a inclusão social 

das pessoas com deficiência. A 
campanha destaca que acessibi-

lidade, combate ao preconceito e 

garantia de direitos são medidas 

necessárias para ampliar a parti-

cipação na sociedade. A reabi-
litação também contribui para 

que cada pessoa desenvolva 

habilidades e retome atividades.

O texto do Prefeito peemedebis-

ta, aprovado na Câmara Muni-

cipal de São Paulo, e sancionado 

pelo executivo, afirma que os 
animais deverão ter água, ali-

mento e abrigo contra variações 

do clima. O descumprimento 
das novas regras poderá resultar 

em multa, perda da guarda e 

responsabilização criminal por 

maus-tratos a animais.

IMAGEM ILUSTRATIVA GERADA POR IA

Encontro do Prefeito ocorreu no fim do mês de agosto

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Nunes proíbe correntes

Reabilitação e apoio

Sorvete movimenta SP

Liderar em consumo

O prefeito Ricardo Nunes (MDB) 

sancionou a lei que proíbe man-

ter cães e gatos acorrentados ou 

em alojamentos inadequados na 

cidade de São Paulo. A norma, já 
em vigor, também veta colei-

ras que pressionem o pescoço. 
A contenção temporária será 
permitida apenas em sistema do 

tipo vaivém, que tenha espaço 

para deslocamentos. 

Instituições como a AACD ofe-

recem atendimento para que 

pacientes reaprendam rotinas 

e enfrentem barreiras físicas 

e sociais. Na capital, a Câmara 
Municipal ficará iluminada de 
verde durante a primeira quin-

zena de setembro. A iniciativa 
busca dar visibilidade ao tema e 

reforçar a necessidade de tornar 

os serviços mais acessíveis.

A Comissão de Turismo da 
Câmara de SP discutiu a parti-

cipação do setor de sorvetes na 

economia paulistana. O encontro 
reuniu representantes da Asso-

ciação Brasileira das Indústrias e 

do Setor de Sorvete e da Il Sordo 

Gelato. O debate foi do cresci-
mento do mercado, expansão 

das gelaterias, consumo do pro-

duto e geração de empregos.

Dados apresentados na reunião 

indicam que a capital paulista 

consome cerca de 100 milhões 

de litros de sorvete por ano. O 
Estado de SP concentra 26% do 

consumo nacional, enquanto 

o Sudeste responde por 52%. 
Representantes do setor também 

apontaram o avanço do consu-

mo entre as classes C e D e a am-

pliação do segmento artesanal.

Ricardo Nunes mobiliza 
subprefeitos para ato eleitoral

O prefeito de SP, Ricardo Nunes (MDB), reuniu os 32 subpre-

feitos da capital e pediu maior participação dos gestores em 

campanhas eleitorais. O encontro ocorreu em 31 de agosto, 
uma semana antes da manifestação realizada nesta segunda-

-feira (7), na Avenida Paulista. Durante a reunião, os ocu-

pantes dos cargos foram orientados a mobilizar pessoas de 

seus círculos pessoais para participar do evento. O encontro 
que reuniu aliados políticos e representantes de campanhas. 
A atuação dos subprefeitos ganhou atenção porque eles 
integram a administração municipal e comandam estrutu-

ras responsáveis por manutenção urbana e atendimento 

às demandas dos bairros. A legislação permite que agentes 
públicos participem de atividades eleitorais fora do horário 

de trabalho e sem utilizar recursos da administração.

Associação de procuradores completa 80 anos

Alvarás e mobilidade também na pauta

Câmara debate acolhimento de idosos

A Câmara Municipal de São Paulo realizou, na última 
quinta-feira (3), uma solenidade para homenagear os 80 

anos da Associação dos Procuradores do Município de 
São Paulo. O encontro foi promovido pelo presidente da 
Casa, vereador Ricardo Teixeira (União Brasil), e reuniu 
procuradores, advogados públicos, parlamentares e outras 

autoridades. A cerimônia marcou a trajetória da entidade, 
criada para representar os profissionais responsáveis pela 
advocacia pública municipal de São Paulo.

A Prefeitura de São Paulo informou que as inspeções verifi-

cam o cumprimento das regras de uso e ocupação do solo. O 
debate também apontou a baixa oferta de vagas públicas e 

entraves à ampliação do atendimento, como falta de imóveis, 
custos de aluguel e exigências de adaptação. A comissão 
enviará as contribuições ao Ministério Público do Estado e, 

também, a outros órgãos responsáveis.

A Câmara Municipal de São Paulo discutiu nesta sexta-feira 
(4) o funcionamento de Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPIs) em áreas residenciais e medidas de mo-

bilidade para a população com 60 anos ou mais. A audiência 
analisou os efeitos sociais, urbanísticos e econômicos da 
cassação de alvarás, sobretudo na Lapa, zona oeste. Repre-

sentantes das instituições contestaram autuações e afirma-

ram que o fechamento ou a transferência das unidades pode 
afastar idosos de suas famílias e dos serviços que utilizam.

DOUGLAS FERREIRA | REDE CÂMARA SP

Encontro foi promovido por Ricardo Teixeira (União Brasil)

C O R R E I O  

PAULISTANAMPINAS

Em CPI, Nestlé 
admite dívida 
e contesta a 
cobrança

A Nestlé do Brasil reconhe-

ceu ter débitos tributários com 

a Prefeitura de São Paulo, mas 

contestou o valor cobrado pelo 

município. Durante depoi-
mento à CPI dos Devedores, 

na Câmara Municipal, o dire-

tor-financeiro da companhia, 
Massimo Giuliani, afirmou 
que a dívida atual seria de R$ 

150 milhões. A administração 
municipal calcula aproximada-

mente R$ 700 milhões.
Giuliani foi ouvido pelos 

vereadores após ser intimado 
e compareceu à reunião acom-

panhado por uma equipe jurí-

dica. O depoimento durou mais 
de duas horas e concentrou-se 

na origem dos débitos, nos pro-

cessos judiciais em andamento 

e na possibilidade de regulari-

zação dos valores.
Segundo o representante da 

empresa, o débito chegou an-

teriormente a R$ 308 milhões, 

mas parte da quantia teria sido 

paga. A Nestlé informou que 
pretende confrontar registros 

com os dados apresentados pela 

Prefeitura antes de definir pró-

ximas medidas. A companhia 
também declarou que cumpri-

rá eventual decisão judicial que 

determine o pagamento.
A CPI informou que 96% 

do montante atribuído à Nes-

tlé está relacionado ao Imposto 

Sobre Serviços, o ISS. A diver-

gência envolve a incidência do 
tributo sobre serviços prestados 

pela companhia para outros 

países. O colegiado considera 
que essas operações deveriam 

gerar recolhimento para a ci-

dade de São Paulo, enquanto 

a empresa mantém discussões 

sobre o tema na Justiça.
Os vereadores avaliaram a 

possibilidade de intermediar 

uma negociação entre a Nes-

tlé e a Procuradoria-Geral do 

Município. A CPI apura, desde 
maio, a situação de grandes 

contribuintes com débitos tri-

butários inscritos junto à Prefei-

tura e acompanha processos de 

cobrança e regularização.
Na mesma reunião, o cole-

giado aprovou novos reque-

rimentos. A Savoy Imobiliária 
Construtora deverá enviar um 

representante após não compa-

recer ao encontro. A Qualicorp 
também foi convocada nova-

mente. Conforme dados muni-
cipais apresentados à comissão, 

a empresa possui dívida esti-

mada em R$ 500 milhões.
A Comissão Parlamentar 

de Inquérito autorizou diligên-

cia em imóveis do grupo Hap-

vida NotreDame. A inspeção 
nos locais deverá contar com 

técnicos municipais para veri-

ficar obras, alvarás e aspectos 
urbanísticos e ambientais. A 
Procuradoria-Geral do Municí-

pio calcula em R$ 2,5 bilhões os 

débitos do grupo.

SPORTmpresa afirma O$ 150 milhões; 
município calculaI$ 700 milhões

DOUGLAS FERREIRA / REDE CÂMARA SP

CPI dos Devedores ouviu o diretor-financeiro da companhia

Da Redação
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Segurança

Locais

Nesses locais, os atendidos pode-

rão entrar e permanecer com os 

animais de estimação durante 

todo o período de uso das insta-

lações mantidas pelo município. 

Mas, o acesso depende do com-

portamento do animal durante 

o atendimento. A entrada ocorre 

apenas se o bicho não apresentar 

riscos para os demais frequentado-

res ou para outros animais.

A proposta de Ganem altera a 

lei municipal que fixa os direitos 
dessa população. A alteração visa 

adequar o atendimento público 

às necessidades reais das pessoas 

que vivem nas ruas da cidade, 

permitindo a entrada dos bichos 

junto com elas. A permissão vale 

para abrigos, centros de serviços, 

restaurantes comunitários e casas 

de convivência.

Ministro do STF, Luiz Fux, durante a aula magna na PUC-Campinas

POR  

RAQUEL VALLI

Companheiros inseparáveis

Ninguém solta a pata

Tramitação

Na prática

Pessoas em situação de rua em 

Campinas poderão frequentar 

abrigos e serviços públicos acom-

panhadas de seus cães e gatos. O 

acolhimento conjunto vale para 

animais de pequeno e médio 

porte. A proposta é do vereador 

Hebert Ganem (Podemos-SP) e 

será analisada na terça-feira (8) 

pela Comissão de Constituição e 

Legalidade da Câmara.

De acordo com a proposta, a 

proibição de animais faz tutores 

recusarem o acolhimento nos 

abrigos para não ter que aban-

donar os bichos. Essa recusa 

ocorre inclusive em dias de chu-

va e de frio intenso. Já a nova 

proposta busca eliminar esse 

obstáculo e ampliar a adesão da 

população de rua aos serviços de 

assistência social da cidade.

O texto passa pela análise da 
Comissão de Constituição e 

Legalidade para verificação dos 
aspectos jurídicos. Caso receba 

parecer favorável, segue para 

discussão e votação no plenário, 

onde precisará da aprovação dos 

vereadores, em duas votações, 

para ser enviado à sanção do 

prefeito.

Caso Dário Saadi (Republicanos) 

o aprove, a lei é publicada, e a 

prefeitura precisará adequar 

a estrutura dos espaços para 

receber os animais de forma 

organizada. A adequação visa 

garantir locais seguros e limpos 

para o atendimento simultâneo 

dos tutores e de seus bichos de 

estimação.

Ministro Fux critica fixação de limite 
de maconha feita pelo Supremo
Para o ministro do Supremo Tribunal Federal Luiz Fux a 
Corte não possui conhecimento técnico especializado para 

fixar limites quantitativos para o porte de maconha. O 
entendimento estabelecido pelo tribunal é de até 40 gramas 

para consumo pessoal. “Eu não nasci desse tamanho. Fui 

jovem um dia. Tive banda, mas não conheço isso (maconha). 

Liberar quantas gramas? Eu não sei. Isso que é o ativismo 

desnecessário. Aí virou meme. Traficantes estão vendendo 
conforme a orientação do STF: só 40 gramas. Nós não temos 

expertise pra decidir isso. E esse é um dos exemplos do 
Estado Democrático e do processo democrático participativo, 

quando eu ouvia a sociedade, fazíamos audiências públicas e 

interações com os amicus curiae. Evidentemente, nós temos 

de dar todo valor aos cientistas brasileiros”.

Limites do Judiciário

Trajetória

Convite individual a R$ 10 mil

O pronunciamento foi durante a aula magna “O Negócio Jurídico 

Processual”, proferida por Fux na PUC-Campinas. A apresentação 
integra o evento Open Class, com o tema “Desjudicialização e mo-

dernização da Justiça”, que debate os limites e a atuação do Poder 

Judiciário sob o Código de Processo Civil de 2015. A mesa contou 

ainda com os ministros Gurgel de Faria e Ricardo Villas Bôas 

Cueva, do Superior Tribunal de Justiça, de Douglas Rodrigues, do 

Tribunal Superior do Trabalho, e do jurista Lenio Streck.

O pagamento é via PIX, usando a chave cadastrada no 

CNPJ da campanha, ou por transferência direta para a 

conta do candidato. Jonas foi vereador por três mandatos 

consecutivos (1993-2003), deputado estadual por dois 

(2003-2011), prefeito por mais dois (2013-2020) e cumpre 

o segundo mandato de deputado federal, desde de 2023, 

após ter exercido o primeiro mandato entre 2011 e 2012. 

O ex-prefeito de Campinas, Jonas Donizette (PSB-SP), de-

putado federal que concorre à reeleição, está promovendo 

um jantar para arrecadar recursos para a campanha cujo 

convite individual custa R$ 10 mil. O evento será na quin-

ta-feira, 17 de setembro, às 19h no Restaurante Vila Royal, 

no Royal Palm Plaza Resort. O convite informa que o valor 

deve ser pago por pessoa física, respeitando o limite legal 

de 10% dos rendimentos brutos do doador obtidos no ano 

passado.

DIVULGAÇÃO

Foto de Jonas no convite para arrecadar recursos para campanha 

C O R R E I O  D E 

CAMPINAS

PINGA-FOGO

Campinas é 
destaque em 
plano de R$ 500 
bi de Tarcísio

Como anunciado em pri-

meira-mão pelo *Correio da 

Manhã*, o governador de São 

Paulo e candidato à reeleição 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos) anunciou em Campinas a 

previsão de R$ 500 bilhões em 

investimentos no Estado nos 

próximos anos. Destacou pro-

jetos ferroviários, obras para 

ampliar a segurança hídrica 

e intervenções em rodovias, 

além de prometer uma nova 

etapa do programa “São Paulo 

para Toda a Obra”. Afirmou que 
as obras do Trem Intercidades 

(TIC), que integrará Campinas a 

São Paulo, já têm 14 frentes de 

trabalho, incluindo contenções, 

preparação para instalações e 

implantação da estrutura fer-

roviária. A expectativa é que 
alguns trechos avancem para a 

instalação dos trilhos ainda nes-

te ano. O investimento previsto 

é de R$ 14,2 bilhões.

“A gente vai pegar uma li-

nha antiga e vai transformar 

essa linha antiga para operar 

um trem que vai andar a 140 

quilômetros por hora. Isso signi-

fica mudar a raio de curvatura, 
mudar rampa, fazer com que a 

geometria acomode uma ope-

ração nessa velocidade”, decla-

rou. Tarcísio citou ainda planos 

de ampliar a malha ferroviária 

até 2050. Entre os projetos men-

cionados, possíveis conexões de 

Campinas com Sorocaba e com 

Ribeirão Preto.

Na área de recursos hídri-

cos, destacou as barragens de 

Pedreira e Amparo, que, segun-

do ele, representam cerca de R$ 

2 bilhões em investimentos e 

terão capacidade conjunta para 

armazenar 85 bilhões de litros.

A obra é apresentada pelo 

governo como uma resposta à 

pressão sobre o abastecimen-

to na Região Metropolitana 

de Campinas. O governador 

afirmou ainda que outros 440 
reservatórios estão em cons-

trução no Estado. Para a região, 

também foram citadas inter-

venções rodoviárias. Entre elas 

estão faixas adicionais entre 
Campinas e Mogi Guaçu.

Tarcísio afirmou que a nova 
versão do programa “São Pau-

lo para Toda a Obra”, chamada 

por ele de 4.0, será organizada 

em quatro áreas: mobilidade 

ferroviária, logística, sustenta-

bilidade e investimentos nas 

periferias. Nesta última frente, 

estão previstos equipamentos 

como creches, escolas de tempo 

integral, ambulatórios médicos, 

praças da cidadania e espaços 

de capacitação.

“E quando a gente soma es 

vertas quatro entes, a gente está 

falando de um investimento de 

500 bilhões, que vão ser feitos 

nos próximos anos em infraes-

trutura no estado de São Pau-

lo.”, afirmou. 

TIC Campinas-São Paulo avança, com 
14 frentes de obras em andamento

@DARIOSAADI

Tarcísio de Freitas com o prefeito Dário Saadi, ambos do Republicanos-SP

Por Raquel Valli
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Licenciamento foi fatiado para acelerar 
aprovação de data center, aponta Comdema

O Conselho Municipal de 
Meio Ambiente de Campinas 
(Comdema) aprovou uma re-
solução pedindo a suspensão 
imediata da licença ambiental 
e o congelamento dos alvarás 
de construção da subestação de 
energia do mega data center na 
Fazenda Pau D’Alho. A medida 
expõe a principal contestação 
técnica do órgão: o projeto teria 
sido administrativamente “fa-
tiado” para fugir de exigências 
ambientais mais rigorosas. O 
presidente do Comdema, José 
Antônio de Oliveira, explica 
que, no contexto ambiental, o 
termo “fracionamento” indica o 
ato de dividir a obra em peda-
ços menores para obter autori-
zações mais fáceis e rápidas. 

“Em vez de pedir licença 
para o projeto completo de uma 
vez (o data center + a subesta-
ção de energia), deu-se entrada 

no licenciamento apenas da su-
bestação elétrica. Licenciar só a 
subestação permite uma apro-
vação mais simples e rápida no 
âmbito municipal. Já o comple-
xo inteiro exigiria um Estudo de 
Impacto Ambiental muito mais 
rigoroso e demorado, analisado 
pelo Estado (Cetesb) ou União 
(Ibama)”, afirma Oliveira. Para 
o colegiado e órgãos de controle, 
a estratégia “esconde” a dimen-
são real do empreendimento. A 
análise isolada da subestação 
deixa de fora o consumo de até 
3,24 milhões de litros diários de 
água tratada para refrigeração, 
a enorme demanda energética 
e os ruídos contínuos perto da 
Mata de Santa Genebra. 

PONTOS CRÍTICOS: 
. Uso de água: demanda de 

até 3,24 milhões de litros diá-
rios de água tratada para re-
frigeração sob pico de estres-
se térmico, em uma região de 

vulnerabilidade na Bacia do 
Rio Atibaia.

Microclima: dissipação 
contínua de até 386 MW de 
calor na atmosfera, com po-
tencial para induzir Ilhas de 
Calor Urbanas (UHI).

Poluição sonora: emissão 
de ruídos contínuos e de baixa 
frequência sem laudo técnico 
que comprove o cumprimento 
das normas brasileiras (ABNT) 
de limite de barulho para 
áreas habitadas.

Entorno: proximidade 
com a sede tombada da Fa-
zenda Pau D’Alho (Conde-
pacc) e com a ARIE Mata de 
Santa Genebra, além do aler-
ta de que Áreas de Preser-
vação Permanente (APP) e 
vegetação nativa do terreno 
não podem sofrer interven-
ções ou supressão sem auto-
rizações específicas.

O colegiado sustenta ain-
da que a Lei Municipal nº 

10.841/2001 obriga a aprecia-
ção e deliberação prévia pelo 
plenário do conselho antes de 
concessão de licença ambiental.

A Prefeitura rebateu os 
apontamentos e defendeu a 
validade dos atos expedidos. 
O Executivo enfatizou que 
os alvarás vigentes cobrem 
a implantação da subesta-
ção elétrica, tendo avaliado a 
compatibilidade urbanística 
e viária local, além de impor 
exigências como controle de 
drenagem, terraplenagem e 
resíduos sem intervenção em 
Áreas de Preservação Perma-
nente (APP). Sobre a atuação 
do conselho, a administração 
citou o Decreto Municipal nº 
18.705/2015 para afirmar que 
a emissão de licenças é de 
competência legal do municí-
pio e que a norma não prevê a 
manifestação prévia do Com-
dema como requisito obriga-
tório para a liberação. Segun-

do o Executivo, a legislação 
permite a comunicação pos-
terior ao órgão, procedimen-
to adotado no último dia 18 
de agosto. As etapas relativas 
à futura ocupação da planta 
do data center continuam sob 
análise de múltiplos setores da 
gestão municipal.

OFENSIVA NO MPF E NO MP-SP 
O travamento pedido pelo 

Comdema soma-se à ofensiva 
jurídica iniciada nos Ministé-
rios Públicos Estadual (MP-SP) 
e Federal (MPF) pela vereado-
ra Mariana Conti (PSOL), de-
putada federal Sâmia Bomfim 
(PSOL-SP), vereador Gustavo 
Petta (PCdoB) e deputado fede-
ral Orlando Silva (PCdoB-SP). As 
representações solicitam visto-
ria técnica urgente e embargo 
das obras no terreno de quase 
1 milhão de metros quadrados 
até a comprovação de regulari-
dade em todas as esferas.

Para o Comdema, liberação isolada da subestação da Prefeitura esconde impacto hídrico e térmico real

POR VLADIMIR BENINCASA / GRUPO DE PESQUISA PATRIMÔNIO, CIDADES E TERRITÓRIOS

Fazenda Pau D’Alho, em Barão Geraldo: Prefeitura anunciou obra de data center de Inteligência Artificial de R$ 5 bilhões, podendo chegar a R$ 20 bilhões

A Azul Linhas Aéreas, maior 
companhia aérea do Brasil em 
número de cidades atendidas e 
de rotas domésticas diretas, terá 
uma nova opção de voo direto 
entre Pelotas (RS) e Campinas 
(SP) a partir de 26 de outubro. A 
rota terá duas frequências sema-
nais, às segundas e sextas-feiras.

Na primeira semana de 
operação, entre os dias 26 e 30 
de outubro, os voos seguirão 
uma programação específica. 
Nesse período, as partidas de 
Campinas serão às 10h55, com 
chegada prevista em Pelotas às 
12h55. No sentido inverso, os 
voos sairão de Pelotas às 13h35, 
com pouso previsto no Aero-
porto Internacional de Viraco-
pos, em Campinas, às 15h25.

A partir de novembro, os 

horários serão alterados. Os 
voos partirão de Campinas às 
14h05, com chegada prevista 
em Pelotas às 16h05. No sen-
tido inverso, a decolagem será 
às 16h45, com chegada a Vira-
copos prevista para as 18h35. 
A nova operação terá 16 voos 

mensais e oferecerá mais de 2 
mil assentos por mês, conside-
rando chegadas e partidas.

Os voos serão operados com 
aeronaves Embraer 195-E2, 
com capacidade para 136 pas-
sageiros. O modelo conta com 
telas individuais de entreteni-

mento em todos os assentos. A 
Azul é a primeira companhia 
aérea brasileira a operar os 
E-Jets da Embraer.

A nova ligação direta am-
plia as opções de viagem entre 
o Rio Grande do Sul e São Paulo 
ao conectar Pelotas diretamen-

te ao Aeroporto Internacional 
de Viracopos, principal hub da 
Azul no país. A partir do termi-
nal campineiro, os passageiros 
poderão acessar a malha nacio-
nal e internacional da compa-
nhia, com conexões para cerca 
de 60 destinos domésticos, além 
de cidades nos Estados Unidos, 
Europa e América do Sul.

“Essa nova ligação entre Pelo-
tas e Campinas amplia as opções 
de viagem entre o Sudeste e o Sul 
do país e reforça a nossa estraté-
gia de oferecer conexões diretas 
que atendam às necessidades dos 
nossos clientes. Principalmente 
porque Viracopos é o principal 
hub da Azul no país, com di-
versas ligações possíveis para a 
nossa malha nacional e interna-
cional”, afirma Beatriz Barbi, ge-
rente sênior de Planejamento de 
Malha, Alianças e Distribuição.

Azul anuncia voo direto entre Pelotas e Campinas 
AZUL LINHAS AÉREAS 

A Azul terá nova opção de voo direto entre Pelotas (RS) e Campinas (SP) a partir de 26 de outubro

Por Moara Semeghini

Da Redação



Terça-feira, 8 DE Setembro DE 2026 7Região de Campinas

Educação de Americana

Reforma na UBS Rincão

Americana abre inscrições para 
creche e pré-escola da rede mu-
nicipal. O cadastro deve ser feito 
nas unidades de ensino e OSCs 
parceiras. Podem participar 
crianças dentro das faixas etá-
rias definidas para atendimento 
em 2027. É preciso apresentar 
documentos da criança, compro-
vante de endereço e, para creche 
integral, de trabalho da mãe.

Reforma da Unidade de Saúde 
do Rincão será inaugurada e 
amplia a estrutura de atendi-
mento. O espaço passou por 
modernização, com nova re-
cepção, climatização, melhorias 
nas salas e informatização dos 
serviços. As mudanças garantem 
mais conforto à população e 
melhores condições de trabalho 
às equipes.

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE AMERICANA

Projeto prevê multa administrativa de 20 UFESPs para infrações

Impactos climáticos

Vacimóvel de Morungaba

Vagas exclusivas 

Vivendo e Aprendendo

Monte Mor debate a criação 
de um comitê estratégico para 
enfrentar impactos climáticos e 
reforçar ações da Defesa Civil. 
A proposta, ligada ao plano de 
contingência, busca integrar 
áreas para prevenir riscos e 
melhorar a resposta a eventos 
como chuvas intensas, enchen-
tes e deslizamentos durante a 
Operação Verão.

A Prefeitura de Morungaba 
lançou o Vacimóvel, unidade 
itinerante para ampliar a vacina-
ção no município. O veículo vai 
percorrer bairros, áreas rurais 
e regiões mais vulneráveis, 
facilitando o acesso e atualizan-
do cadernetas. Com equipe de 
saúde, oferecerá vacinas do PNI 
e atuará em escolas, eventos e 
ações conforme a demanda local.

Mutirão em Monte Mor oferece 
vagas exclusivas para pessoas 
com deficiência no dia 21 de 
setembro, das 9h às 12h, no Sa-
lão Nobre da Prefeitura. A ação 
do PAET conecta candidatos a 
empresas com oportunidades e 
promove inclusão profissional, 
com entrevistas no local para 
maiores de 18 anos. Evento gra-
tuito e aberto ao público.

Projeto “Vivendo e Aprendendo 
nas Escolas” leva vivência inclu-
siva a alunos da rede municipal 
de Hortolândia. A iniciativa 
oferece atividades esportivas 
adaptadas, como futebol de cego 
e em cadeira de rodas, promo-
vendo empatia e valorização 
das pessoas com deficiência em 
nove escolas até novembro, com 
participação de estudantes.

Indaiatuba pode multar consumo 
de drogas em espaços públicos
Projeto em análise na Câmara de Indaiatuba prevê multa 
administrativa para quem for flagrado portando ou consu-
mindo drogas ilícitas em espaços públicos. A proposta, do 
vereador Danilo Barnabé, recebeu parecer favorável das 
comissões e segue para votação em plenário. A penalidade é 
de 20 UFESPs e se aplica a locais como ruas, praças, parques, 
áreas de lazer e prédios públicos, somando-se às sanções do 
Código Penal. Em caso de menores, a multa será de responsa-
bilidade dos pais ou responsáveis legais. Segundo o autor, a 
medida busca reforçar a segurança, coibir o consumo em lo-
cais de uso comum e prevenir o uso de drogas, ampliando a 
sensação de ordem e segurança urbana. A iniciativa também 
prevê que a aplicação da multa não exclui outras medidas 
legais cabíveis e reforça ações preventivas no município.

Valinhos aprova alerta rápido para desaparecidos

Falta de cozinheiras na rede de Santa Bárbara

Paulínia debate sistema para impulsionar economia

Vereadores aprovam em Valinhos o “Sentinela”, sistema de 
alertas para desaparecimentos de crianças, adolescentes 
e idosos. O programa prevê o envio de avisos por SMS, 
redes sociais oficiais, rádios e painéis eletrônicos, com foto, 
nome, idade e características das vítimas. Inspirada no mo-
delo Amber Alert, a proposta busca mobilização imediata 
da população e das autoridades, ampliando as chances 
de localização rápida e segura. O texto foi aprovado por 
unanimidade e segue para sanção do prefeito.

Faltam cozinheiras na rede municipal de Santa Bárbara d’Oes-
te. O vereador Paulo Monaro questiona a Prefeitura sobre o 
déficit estimado de 45 profissionais, após relatos de sobre-
carga e remanejamentos entre escolas. O requerimento pede 
dados atualizados do quadro, afastamentos, aposentadorias e 
contratações, além de informações sobre concursos e medidas 
para recompor as equipes e reduzir a pressão nas unidades.

A Prefeitura de Paulínia realiza, nesta quinta-feira, 10 de 
setembro, às 19h, uma audiência pública para debater a 
criação do Sistema Municipal de Desenvolvimento Econômi-
co e do Fundo Municipal de Desenvolvimento Econômico. O 
encontro será no plenário da Câmara e é aberto ao público. A 
proposta busca estruturar políticas permanentes para atrair 
investimentos, estimular negócios e gerar emprego e renda. 
Também será apresentada a proposta de implantação de 
uma ZPE no município.

GUSTAVO SCHIEZARO/DIVULGAÇÃO

Projeto cria rede de alertas para agilizar buscas por vítimas

C O R R E I O  

GRDA CRANDE

Nova Odessa tenta 
reverter parecer 
do TCE-SP e vota 
contas de 2022

A Câmara de Nova Odessa 
vota, nesta terça-feira, as con-
tas da Prefeitura referentes 
ao exercício de 2022, em um 
julgamento que pode rever-
ter o parecer prévio contrá-
rio emitido pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São Pau-
lo (TCE-SP). A análise ocorre 
durante a sessão ordinária e 
concentra o principal item da 
pauta do Legislativo.

O projeto em discussão 
propõe a aprovação das con-
tas mesmo diante da reco-
mendação do órgão fiscaliza-
dor. Para isso, será necessário 
o voto favorável de dois ter-
ços dos vereadores, confor-
me determina a legislação, o 
que eleva o peso político da 
decisão.

A proposta é de autoria da 
Comissão de Finanças e Orça-
mento e reflete entendimento 
favorável à aprovação. No en-
tanto, o tema não é consenso. 
Há voto contrário em separa-
do que defende o acolhimen-
to integral do parecer técnico 
do TCE, mantendo a recomen-
dação de rejeição das contas.

Além do julgamento, a 
sessão inclui requerimen-
tos voltados à fiscalização e 
a demandas da população. 
Entre os temas estão questio-
namentos sobre pagamentos 
a empresa responsável por 

exames de imagem, como ul-
trassonografia, tomografia e 
ressonância.

Outro ponto envolve a 
educação, com pedidos de 
informações sobre a fila por 
vagas em creches e o planeja-
mento para ampliar a oferta 
na rede municipal. Também 
há cobranças relacionadas à 
abertura de novas unidades 
escolares.

Na área da saúde e da ges-
tão, vereadores pedem escla-
recimentos sobre a instalação 
da base do Samu no municí-
pio, além da convocação do 
secretário de Finanças para 
tratar das contas e de finan-
ciamentos recentes.

Demandas de infraestrutu-
ra urbana também aparecem 
na pauta, com solicitações de 
melhorias em pavimentação, 
drenagem, limpeza pública e 
acessibilidade em diferentes 
regiões da cidade.

A sessão inclui ainda vo-
tações de projetos para de-
nominação de vias públicas 
e moções de reconhecimento. 
Paralelamente, novos proje-
tos começam a tramitar nas 
comissões, incluindo propos-
tas na área da saúde e abertu-
ra de crédito suplementar.

O resultado deve orientar 
os próximos desdobramentos 
políticos, diante da divergên-
cia entre o TCE e a posição de 
parte dos vereadores.

Decisão será analisada nesta terça-feira e 
exige quórum qualificado na Câmara

DIVULGAÇÃO/CÂMARA DE NOVA ODESSA

Vereadores analisam contas de 2022 e podem contrariar parecer do TCE

Da Redação
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Tecnologia e IA

Comparativo Econômico

Lula defendeu a soberania 

tecnológica do Brasil ao anun-

ciar incentivos à Inteligência 

Artificial nacional e a atração de 
R$ 500 bilhões em investimentos 

para data centers pelo Redata. 

“Não queremos exportar só 
commodities como milho e soja; 

queremos exportar a inteligência 
do povo brasileiro”, declarou o 

presidente em Rio Preto.

Ao comparar sua gestão com a 
do adversário, Lula enfatizou a 

queda na inflação dos alimentos, 
que caiu de 56,17% no gover-

no anterior para 13,6% no seu 
mandato. O presidente também 

destacou os programas sociais, 

como o Pé-de-Meia, que atende 
7,2 milhões de jovens, e a expan-

são do ensino em tempo integral 
pelo País.

DIOGO ZACARIAS / HADDAD

Ao lado de Lula, Haddad e Marina, Tebet fez duras críticas a Tarcísio

Lula fala sobre Educação 

Defesa de Haddad em SP

Combate a Fake News

Combate ao Feminicídio

O presidente Lula exaltou em São 
José do Rio Preto, os investimentos 

do governo federal na educação 
pública em São Paulo, destacando 
a criação de institutos federais 
e o aumento de diplomados no 

País. “Em 2003, o Brasil tinha 5 
milhões de pessoas no mercado 

com ensino superior. Hoje temos 

25 milhões e 500 mil”, ressaltando 
que educação transforma o futuro.

Em tom de cobrança ao elei-
torado paulista, o presidente 

defendeu a eleição de Fernando 
Haddad ao governo de SP, ques-

tionando as entregas do atual 

governador Tarcísio de Freitas. 
“Desafio vocês a lembrarem de 
alguma obra que esse homem 
fez em São Paulo. Haddad tem o 
preparo e a decência para gover-

nar”, afirmou Lula.

O presidente pediu empenho 

total da militância para decidir 

a eleição no primeiro turno e 
combater a desinformação nas 
redes sociais. “A eleição começou 
agora. Cada um tem que voltar 
para casa e conversar com 20 
vizinhos, porque, se a gente não 
fizer isso, a mentira pelo celular 
pode nos derrotar. Não permitam 
isso”, alertou ele.

Lula celebrou a força feminina 
na política ao defender a eleição 
de Marina e Simone ao Senado 
e pregou rigor total contra a vio-

lência de gênero. “Mulher não 
quer ser objeto. Quer trabalhar 
e morar com quem quiser. O 
nosso combate ao feminicídio 

vai ser pesado: homem que bate 
em mulher tem que ir preso”, 
concluiu o presidente.

Simone Tebet declara ‘guerra contra 
a família Bolsonaro’ em Rio Preto
Em tom inflamado no ato em São José do Rio Preto, a candidata 
ao Senado Simone Tebet (MDB) convocou os apoiadores para 
uma “guerra contra o fascismo, guerra contra a família Bolso-

naro, guerra contra aqueles que negaram vacina no braço do 
povo brasileiro e foram responsáveis pela morte de milhares de 

pessoas” e colocou as mulheres no centro da disputa eleitoral. 

Ao lado de Lula e Fernando Haddad, a ex-ministra fez duras 
críticas à família Bolsonaro e ao governador Tarcísio de Freitas, 
a quem acusou de prestar maus serviços públicos e precarizar a 
educação paulista. Tebet questionou o patriotismo da oposição, 
afirmando que a proteção à indústria e ao agronegócio vem da 
atual gestão federal. A candidata também mirou o senador Flávio 
Bolsonaro, criticando sua postura contra a jornada de trabalho 

6x1 e declarações sobre as mulheres. 

Marina Silva: feminicídio cresceu 37% em SP

Alckmin fala de Economia, Impostos e do Master

Alckmin: Saúde, Educação e Agro no Interior

No comício em São José do Rio Preto, a candidata ao Senado 
Marina Silva (Rede) defendeu a soberania nacional e a reelei-
ção do presidente Lula. Ao lado de Simone Tebet, Marina des-

tacou a força de ter duas mulheres disputando o Senado por 
São Paulo e alertou para a violência de gênero. “Só em 2025 
mais de 270 mulheres foram assassinadas em São Paulo. O fe-

minicídio cresceu em São Paulo 37% de 2022 até agora. É por 
isso que o nosso programa de governo defende as mulheres, 
mas também defende um novo ciclo de prosperidade”, disse.

No comício em Rio Preto, Alckmin defendeu a pauta econômica 

do governo e relembrou a isenção do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil, além da reforma tributária. “Eles tira-

ram imposto para jet ski e arma. O senhor tirou o IR do trabalha-

dor”, afirmou a Lula. O vice-presidente pontuou que a aliança 
política salvou a democracia contra tentativas de golpe e citou o 

envolvimento de opositores no escândalo do Banco Master.

O vice-presidente Geraldo Alckmin exaltou os investimentos 
federais em saúde e educação para São José do Rio Preto. Ele 
destacou a expansão do Mais Médicos, uma nova UBS e as 
obras da universidade federal na cidade. Ao criticar a oposi-

ção, contrapôs as ações da gestão atual com a pandemia: “Eles 
faziam campanha contra a vacina e discutiam homeschooling. 

O governo Lula é creche, tempo integral e universidade”, 

afirmou, ressaltando também a valorização do setor sucroal-
cooleiro na região com o aumento da mistura do etanol.

DIOGO ZACARIAS/HADDAD

Com Simone, Marina destacou a força de duas mulheres no Senado 

C O R R E I O  

DAS RANDEGIÕES

Haddad associa 

Tarcísio e 

Bolsonaro a 

‘máfia do Master’ 

O candidato do PT ao go-

verno de São Paulo, Fernando 
Haddad, subiu o tom contra a 

atual gestão estadual durante 
ato de campanha neste sábado 

(5), em São José do Rio Preto. Ao 
lado do presidente Lula (PT), 
do vice Geraldo Alckmin (PSB) 
e das candidatas ao Senado, 
Marina Silva (Rede) e Simone 
Tebet (MDB), o petista criticou a 
situação financeira do estado e 
atacou os índices da educação e 
segurança pública.

Segundo Haddad, São Paulo 
mantinha as contas equilibra-

das desde o governo Mário Co-

vas. “Agora nós vamos pegar o 

estado sem caixa e com déficit 
orçamentário. Tarcísio rece-

beu o caixa com R$ 22 bilhões 
e hoje temos dinheiro para 

uma semana, R$ 5 bilhões em 

caixa”, declarou. Ele também 
criticou a queda de desempe-

nho escolar: “Tarcísio herdou 

o ensino médio em 3º lugar no 
ranking nacional. O Doria her-

dou em 1º, em 2015. Tarcísio 
trabalhou para levar São Paulo 
ao décimo lugar”. Na seguran-

ça, pontuou que 32% dos celu-

lares roubados no país estão no 
estado de SP.

Para defender sua capaci-

dade de gestão, o petista relem-

brou sua passagem pela Prefei-

tura da capital, destacando ter 

reduzido a dívida paulistana 

de R$ 74 bilhões para R$ 27 bi-
lhões, além de sua atuação no 
Ministério da Educação com o 
ProUni e o Fies sem fiador. Ha-

ddad também assumiu com-

promissos sociais com o mu-

nicípio do interior: “Tínhamos 

21 mil famílias sem casa em 
Rio Preto e contratamos 16 mil 
para entregar. Nós vamos aca-

bar com o déficit habitacional 
aqui”, prometeu.

No trecho mais duro do dis-

curso, Haddad acusou o Banco 

Master e o empresário Daniel 

Vorcaro de integrarem um es-

quema de corrupção. “O Banco 
Master é produto da atuação de 
uma máfia no Brasil. Ele nasce 
e se desenvolve durante a ges-

tão do presidente do Banco 
Central nomeado por Bolsona-

ro”, disparou.

O petista afirmou que a ins-

tituição realizou repasses a ex-

-ministros e financiou as cam-

panhas de Tarcísio de Freitas 
e de Jair Bolsonaro em 2022. 
“Todo mundo pôs a mão no 
dinheiro do Master. Isso é uma 

máfia para se perpetuar no 
poder”, disse. Ao encerrar, di-

recionou as críticas ao senador 

Flávio Bolsonaro: “O que eu 
sei do Flávio? Que comprou 50 
imóveis em dinheiro vivo, uma 

mansão no Lago Sul de Brasília 
e foi fazer tricô na casa do Vor-

caro para pedir R$ 130 milhões 
para um fundo da família nos 

Estados Unidos”, concluiu.

Em ato em Rio Preto, candidato ao 

governo de SP ataca atual gestão 

FOTO: RICARDO STUCKERT.

O presidente Lula e o candidato ao governo de SP, Fernando Haddad 

Por Moara Semeghini

POR  
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Cota chinesa I

Alta das exportações II

As exportações de carne bovina 
recuaram 27,1% em volume em 
agosto, na comparação com o 
mesmo mês de 2025, segundo a 
balança comercial divulgados na 
sexta, pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços. Em valor, a queda foi 
de 19,7%, com US$ 1,2 bilhão 
exportado no mês, ante US$ 1,5 
bilhão um ano antes.

Segundo o diretor do Departa-
mento de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Herlon Brandão, o aumento foi 
determinado pela valorização 
dos produtos vendidos aos EUA. 
Entre os produtos que mais 
contribuíram estão aeronaves e 
outros equipamentos

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Rendimento-hora é 12% menor que o dos ‘não plataformizados’

Alta das exportações I

Cota chinesa II

Beauty Fair I

Beauty Fair II

No mês em que entraram em vi-
gor as novas tarifas do governo 
Donald Trump, a alta dos preços 
médios ajudou a sustentar o 
crescimento das vendas brasi-
leiras aos Estados Unidos. As 
exportações somaram US$ 3,190 
bilhões no mês, alta de 12,1% 
em relação a agosto de 2025, 
quando totalizaram US$ 2,845 
bilhões.

A retração está relacionada ao 
atingimento da cota de compras 
externas estabelecida pela Chi-
na. O país limita a 1,106 milhão 
de toneladas o volume de carne 
que pode entrar sem a aplicação 
de uma taxa adicional de 55%. O 
Ministério do Comércio da China 
comunicou ao Brasil, em 10 de 
agosto, que a utilização da cota 
havia chegado a 90%.

Corredores lotados, estandes 
movimentados e interesse pelas 
novidades marcaram o segundo 
dia da Beauty Fair, em São Paulo. 
Entre lançamentos, demons-
trações e rodadas de negócios, 
donos de pequenos negócios 
aproveitaram a maior feira de 
beleza da América Latina para 
conhecer tendências e apresen-
tar seus produtos.

Vinte marcas selecionadas pelo 
Sebrae participaram de rodadas 
internacionais. “É uma oportuni-
dade de conversar com compra-
dores e entender melhor o que 
o consumidor está procurando”, 
afirma Consuelo Mello, gestora 
nacional de Beleza e Bem-Estar 
do Sebrae. Segundo ela, os en-
contros ajudam os empreende-
dores a identificar preferências.

Brasil tem 2 milhões de pessoas 
que trabalham por meio de app
Cerca de 2 milhões de pessoas trabalharam por meio de 
aplicativos (apps) no país em 2025. A imensa maioria deles 
por conta própria, com jornadas semanais mais longas que 
os demais ocupados no setor privado e ganhando menos 
por hora trabalhada. A constatação faz parte de uma edição 
sobre trabalho por meio de plataformas digitais da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, divul-
gada nesta sexta-feira (4) pelo IBGE. 
O IBGE buscou informações de pessoas com 14 anos ou mais 
que utilizam os aplicativos para realizar serviços de transpor-
te e entregas. O instituto classifica esses trabalhadores como 
“plataformizados”. A pesquisa revela que o contingente de 
1,959 milhão de trabalhadores por apps representavam 1,9% 
do total de ocupados no país.

Motociclistas de app têm déficit previdenciário

164 países favoráveis à mudança

IBGE disponibiliza mapas-múndi recentes

O Brasil tem cerca de 405 mil pessoas que trabalham como 
motociclistas de aplicativos, como os de transporte de pas-
sageiros e entrega de comida e produtos. Desses, apenas 79 
mil têm cobertura previdenciária, o que representa 19,4%, 
equivalente a um em cada cinco. Para efeito de compara-
ção, quando se leva em conta todas as pessoas ocupadas 
no setor privado no país, o índice de cobertura previden-
ciária é de 62,4%. Considerando todos os motociclistas do 
país, plataformizados ou não, o índice de cobertura é 31%.

No caso dos mapas-múndi, a votação foi encerrada com 164 
países favoráveis à mudança e utilização da projeção Equal 
Earth, que se aproxima dos mapas disseminados pelo IBGE.
Seis abstenções foram registradas. Embora somente agora a 
pauta tenha ganhado destaque na assembleia, a reivindica-
ção por uma representação mais fidedigna à realidade, com 
proporções corretas, é antiga.

O IBGE liberou no Dia da Independência do Brasil, no site 
de sua loja, o acesso aos mapas-múndi do Brasil lançados de 
2024 a 2026. A versão mais recente foi aprovada globalmen-
te, na última sexta-feira (4), na Assembleia Geral das Nações 
Unidas (ONU). 
A reunião é a oportunidade para que chefes de Estado e 
governo dos Estados-membros debatam tópicos mundiais e 
proponham deliberações que, embora não tenham força de 
lei, são dotadas de relevante carga política. 

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Na categoria como um todo, 31% contam com previdência

CMN amplia 
renegociação de 
dívidas rurais 
ligadas ao clima

Produtores rurais afetados 
por eventos climáticos ou ou-
tras condições excepcionais 
ganharam mais um incenti-
vo para renegociar dívidas. 
Em reunião extraordinária, 
o Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) aprovou nesta sex-
ta-feira (4) uma medida que 
amplia as possibilidades de 
refinanciamento de débitos de 
agricultores, pecuaristas e coo-
perativas agropecuárias afeta-
dos por eventos adversos ou 
outras condições excepcionais 
que prejudicaram a capacida-
de de produção e pagamento.

A decisão permite a com-
posição de dívidas que fica-
ram fora das regras da Reso-
lução CMN 5.330, aprovada 
em julho, por questões ope-
racionais ou relacionadas aos 
prazos de formalização.

A medida busca atender 
aos produtores que preen-
chiam os requisitos para re-
negociar os débitos, mas per-
deram o enquadramento por 
não conseguirem concluir a 
operação dentro do prazo.

PODERÃO SER ENQUADRADAS:
    Operações prorrogadas: 

dívidas que seguiram as re-
gras da Resolução 5.330, mas 
entraram em inadimplência 
após o prazo de 30 dias por-
que a renegociação não foi 
formalizada;

Dívidas com vencimento 
recente: operações renegocia-
das ou prorrogadas até 31 de 
maio de 2026, com vencimen-
to entre 15 de agosto e a data 
de publicação da nova reso-
lução e que ficaram inadim-
plentes nesse período.

O prazo para contratar a 
recomposição da dívida vai 
até 12 de novembro.

O CMN também autorizou 
as instituições financeiras a 
oferecerem linhas de crédito 
com recursos livres para a re-
composição de dívidas rurais 
não contempladas pela Reso-
lução 5.330 ou quando os re-
cursos originalmente destina-
dos à medida já tiverem sido 
totalmente utilizados.

A contratação depen-
derá de análise de crédito 
pelo banco, que fará uma 
nova classificação de risco. 
As garantias (bens tomados 
em caso de inadimplência) 
também poderão ser reava-
liadas.

O produtor, no entanto, 
deve ficar atento. Embora a 
medida amplie as opções de re-
negociação, não significa apro-
vação automática do crédito.

O Conselho aprovou ain-
da um tratamento específico 
para operações contratadas 
com recursos dos Fundos 
Constitucionais de Financia-
mento do Norte (FNO), Nor-
deste (FNE) e Centro-Oeste 
(FCO).

Oedida permite recomposição de 
débitos que ficaram fora da regra

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Medida permite recomposição de débitos que ficaram fora da regra

Da Redação
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Não nominais

André e Renato

As vagas vão para o país, não 

são nominais, ou seja, não são 

das duplas. No vôlei de praia, 

ainda é possível pegar vaga pelo 

título do Mundial que será rea-

lizado em 2027 e pelo ranking 

olímpico, que dá 14 vagas no 

total. Brasil chega a 27 vagas no 

total. A primeira classificação 
veio em 2025, com a conquista 

da Copa América pela seleção 
feminina.

No feminino, Thâmela e Vic 

venceram as paraguaias Michele 

e Corrales por 2 a 0, parciais 

de 26/24 e 21/7. No masculino, 

o Brasil garantiu a vaga ainda 

antes da final já que a final foi 
100% verde e amarela.

O título ficou com André e 
Renato, que venceram Arthur e 

Evandro por 2 a 0, parciais de 

21/16 e 23/21.

DIVULGAÇÃO/ MERCEDES-AMG PETRONAS F1 TEAM

Na Itália, o jovem Kimi Antonelli fez história e foi celebrado pela torcida

POR  

PEDRO SOBREIRO

Classificados para LA28

Mais classificados?

Brasileirão Feminino I

Brasileirão Feminino II

O Brasil conquistou no domin-

go (6) duas vagas para os Jogos 

Olímpicos de Los Angeles 2028 

no vôlei de praia, sendo uma 

delas a primeira masculina da 

delegação brasileira neste ciclo. 
Duplas brasileiras conquistaram 
o Sul-Americano da modalidade. 

O torneio realizado em João Pes-

soa (PB) dava a uma vaga para 

os campeões de cada naipe. 

No mês passado, a delegação 
aumentou com a classificação 
do conjunto na ginástica rítmica. 

Assim, a vaga conquistada por 

André e Renato, foi a primeira 

dos homens. E o país pode con-

quistar mais vagas neste mês. Em 

setembro, o Sul-Americano de 
vôlei de quadra será realizado no 

Maracanãzinho e dará uma vaga 

para o campeão nos dois naipes.

Flamengo e São Paulo se junta-

ram na tarde deste sábado (5) 
ao Bahia como semifinalistas do 
Brasileiro Feminino A1 de 2026. 

Com os resultados, o Flamengo 

terá o São Paulo como adversário 

na próxima fase. O Bahia vai pe-

gar o vencedor de Corinthians x 

Cruzeiro. No Brinco de Ouro, em 

Campinas, o São Paulo eliminou o 

Grêmio ao vencê-lo por 2 a 0.

Os dois gols ao fim da partida: 
Giovanna Crivelari marcou aos 44 

e Vi Amaral ampliou aos 50. O Fla-

mengo, que havia vencido a Ferro-

viária por 1 a 0 no Rio, conseguiu 

arrancar um empate neste sábado 
na Fonte Luminosa, em Araraqua-

ra, por 2 a 2 e garantiu a vaga. Fabi 
Simões e Jucinara marcaram para 

o Fla. Thaysalane e Dos Santos 

fizeram para o time grená.

Antonelli escala o grid, vence e faz 
a festa dos italianos em Monza
Em um fim de semana marcado pelas celebrações e home-

nagens da Ferrari, foi o torcedor da Mercedes quem mais 

comemorou. Isso porque Kimi Antonelli e George Russell 

conquistaram o primeiro e o segundo lugar do pódio, 

respectivamente, com Max Verstappen, da Red Bull Racing, 

fechando o Top-3. Com o resutaldo, Antonelli, que vinha de 

uma fase menos vitoriosa nesta temporada, chegou a sua 

sétima vitória na carreira e igualou o número de vitórias de 

Russell na carreira. No entanto, o piloto britânico estreou na 
Fórmula 1 a sete anos. É uma prova do talento sobrenatural 
de Kimi, que aos 20 anos de idade, vem impressionando a 

própria Mercedes e todo o mundo do automobilismo com 
suas corridas em 2026. Ele é líder do Mundial de pilotos, com 

267 pontos, 66 a mais que o vice - George Russell.

Celebração até dos ferraristas

Sorteio dos mandos da Copa do Brasil

Virada impressionante no GP de Monza

O domingo foi frustrante para a Ferrari, que viu Charles 

Leclerc largar em terceiro, mas precisando abandonar 
a corrida ainda no início, após bater na Parabolica na 
segunda volta, e o britânico Lewis Hamilton, que partiu da 
quarta posição, terminar em sexto. 
Ainda assim, os italianos tiveram motivo para sorrir e cele-

brar um “rival”, já que a vitória de Antonelli foi a primeira 
vitória de um italiano no GP da Itália desde 1966, quando 

Ludovico Scarfiotti venceu pela Ferrari.

A CBF realizará nesta quinta (10), às 11h, o sorteio que definirá os 
mandos de campo das semifinais da Copa do Brasil. O sorteio de-

terminará a ordem dos jogos dos confrontos que valem vaga na 

final. Palmeiras e Vasco se enfrentam em uma, enquanto Grêmio 
e Atlético-MG disputam a outra vaga na final. O evento também 
trará anúncios importantes sobre o futuro da competição. As 
semifinais estão previstas para as datas de 1º e 8 de novembro.

Pilotando o carro da alemã Mercedes, Kimi Antonelli, de 20 

anos, consagrou-se como o mais jovem vencedor do GP da 

Itália.  Antonelli, que havia largado na 19ª posição, fez uma 
recuperação espetacular e ultrapassou a quatro voltas do fim 
da corrida seu companheiro de equipe George Russell e o 

holandês Max Verstappen (Red Bull).

O francês Pierre Gasly (Alpine), que havia conquistado a 

pole position na véspera, terminou em sétimo. O brasileiro 
Gabriel Bortoleto (Audi) cruzou a linha de chegada em 11º.

DIVULGAÇÃO/ MERCEDES-AMG PETRONAS F1 TEAM

Antonelli foi a primeiro italiano a vencer em Monza desde 1966

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Com ajuda do 
Botafogo, Fla é 
o novo líder do 
Brasileirão

O Flamengo é o novo líder 

do Brasileirão da Série A. Pas-

sou o Palmeiras e agora soma 

54 pontos. O rival está com 

53. A mudança se deu gra-

ças a dois resultados da 26º 
rodada: o empate sem gols 
de Botafogo e Palmeiras, no 

Nilton Santos, sob o olhar do 
técnico da Seleção Brasileira, 
Carlo Ancelotti; e à vitória do 

Flamengo sobre o Remo por 
1 a 0, no Mangueirão, gol de 

Samuel Lino.

Esses dois jogos foram dis-

putados neste domingo (6), 

que teve também a derrota 
do Corinthians para o lanter-

na da competição, a Chape-

coense, por 2 a 1, de virada, 

na Neo Química Arena, e a 

vitória de outros visitantes, 

como o Santos, que superou 

o Internacional por 3 a 2, no 

Beira-Rio, e o Mirassol, que 

ganhou do Coritiba por 2 a 1, 
também de virada, no Couto 
Pereira.

Como mandante, apenas o 

Cruzeiro venceu no domingo: 
3 a 1 no Athletico-PR, no Mi-

neirão.

VASCO SEGUE NO Z4
A rodada foi aberta no sá-

bado (5), com o Bahia, em ou-

tra virada, batendo o Red Bull 
Bragantino por 3 a 2, no está-

dio Cícero de Souza Marques. 

No Morumbi, o São Paulo fez 
2 a 0 no Atlético-MG e, no Ma-

racanã, o Fluminense levou a 

melhor contra o Vasco: 1 a 0.
O Clássico dos Gigantes 

foi pegado. Em 90 minutos 

de jogo, os torcedores viram 

cada equipe “levar” um tem-

po, com o Vasco dominando 

os 45 minutos iniciais, e o Flu 

castigando o sistema defensi-

vo vascaíno nos 45 minutos 

finais.
O gol do jogo foi marcado 

pelo meia Lucho Acosta, aos 

15 minutos do segundo tem-

po. O Tricolor, com 45 pontos, 

continua na quarta posição, 
20 pontos a frente do rival.

Com a derrota no clássico 

e a vitória do Mirassol sobre 
o Coritiba, o Vasco permane-

ceu na 17ª posição, abrindo 
a zona de rebaixamento, o 
Internacional também não 
mudou de lugar – está em 

18º, também com 25 pontos -, 
e o Remo segue em 19º, com 
23. Mesmo com os três pontos 

sobre o Corinthians, a Chape-

coense, em último, continua 

muito distante dos demais: 
tem 17 pontos e já não tem 

mais chances matemáticas 

de permanecer na Série A do 

Campeonato Brasileiro.

Se a briga pelo título está 
acirrada, a luta pela perma-

nência também promete 
muitas emoções até o final do 
Brasileirão 2026.

Empate do Glorioso com o Palmeiras 
foi positivo para o Flamengo

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Botafogo “segurou” o Palmeiras no Nilton Santos e ajudou o rival no torneio

Da Redação
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AfD, partido de Ulrich Siegmund, 
alcança mais de 44% dos votos, 
mostra apuração parcial

Pela primeira vez desde a 
Segunda Guerra Mundial um 
partido de extrema direita al-
cançou a maior bancada de um 
Parlamento na Alemanha. Neste 
domingo (6), a AfD (Alternativa 
para a Alemanha), alcançou, se-
gundo projeções, 44% dos votos 
na eleição estadual de Saxônia-
-Anhalt, no leste do país.

Ainda que esmagadora, 
a vitória não garante uma 
maioria capaz de transformar 
Ulrich Siegmund em ministro-
-presidente, cargo equivalen-
te a governador. A Alemanha 
é uma República Federativa, 
como o Brasil, composto por 
16 estados. O objetivo depen-
derá, provavelmente, de uma 
negociação com outros parti-
dos, possibilidade inserida nos 
discursos do partido desde o 
fechamento das urnas.

Alice Weidel, colíder da AfD, 
não esperou a consolidação dos 
resultados para declarar que a 
sigla obteve um “mandato cla-
ro”, “que não se limita à Saxô-
nia-Anhalt, estende-se aos ou-
tros estados e até ao Bundestag 
[Parlamento alemão]”, em clara 
referência às eleições federais de 
2029. Reiterou que o partido está 
disposto a dialogar com as outras 
legendas, até aqui refratárias em 
se associar à extrema direita.

“Não trabalhamos com par-
tidos extremistas”, respondeu 
quase na mesma hora Franziska 
Hoppermann, secretária-geral 
da CDU, partido do primeiro-mi-
nistro Friedrich Merz, o grande 
derrotado do dia.

MATTHIASK2007 VIA WIKIMEDIA COMMONS

Ulrich Siegmund é o primeiro representante da extrema-direita a 

chegar ao poder na Alemanha desde Adolf Hitler

Islâmicos afirmam que planos de Israel ameaçam a paz
Oito países islâmicos e ára-

bes condenaram neste domin-
go (6) os planos israelenses de 
retirada dos palestinos da Faixa 
de Gaza, afirmando que as pro-
postas, apresentadas por minis-
tros do governo de Binyamin 
Netanyahu, colocam em risco a 
paz apoiada pelos EUA.

O ministro da Defesa de Is-
rael, Israel Katz, disse na quar-
ta-feira (2) que o governo tinha 
planos para retirar os palesti-
nos de Gaza, mas aguardava a 
aprovação dos EUA para deter-
minar para onde deslocariam a 
população do território.

Um dia depois, o ministro 
da Segurança Nacional de 
Israel, Itamar Ben Gvir, afir-
mou que o plano tinha como 
objetivo remover 250 mil pa-
lestinos de Gaza no primeiro 
ano, seguidos pelo restante 
dos cerca de 2 milhões de 
habitantes ao longo dos seis 
anos seguintes.

Os ministros das Relações 
Exteriores de Arábia Saudi-
ta, Egito, Jordânia, Emirados 
Árabes Unidos, Catar, Paquis-
tão, Indonésia e Turquia dis-
seram condenar “nos termos 
mais veementes” os “planos 

e mecanismos propostos com 
o objetivo de expulsar à força 
palestinos de suas terras”.

“Essas medidas ameaçam 
diretamente os esforços inter-
nacionais para alcançar a paz, 
em particular o plano abran-
gente do presidente Donald 
Trump para encerrar o conflito 
em Gaza, que inclui uma firme 
rejeição ao deslocamento força-
do”, acrescentaram, referindo-
-se ao plano de paz para Gaza, 
de outubro de 2025, apoiado 
pelos EUA.

No sábado (5), o embaixa-
dor dos EUA em Israel, Mike 

Huckabee, ferrenho apoia-
dor de Israel e dos colonos 
israelenses na Cisjordânia 
ocupada, negou que houves-
se um plano israelense para 
forçar a saída dos palestinos 
de Gaza.

“Posso afirmar categorica-
mente que não há nenhum 
plano dos israelenses para re-
tirar pessoas de Gaza contra a 
vontade delas”, disse Huckabee 
a jornalistas em Turmus Ayya, 
cidade palestina na Cisjordânia 
ocupada por Israel.

“Há uma disposição para 
considerar que, se as pessoas 

quiserem partir, devem ter o di-
reito de fazê-lo. Mantê-las con-
finadas em um lugar onde não 
querem estar deveria ser, a meu 
ver, uma vergonha absoluta”, 
afirmou Huckabee.

Segundo o embaixador 
americano, “ninguém está su-
gerindo que haverá desloca-
mento forçado”. “Os israelenses 
não estão. Os americanos certa-
mente não estão. Não conheço 
ninguém que apoie isso.”

Katz afirmou na quarta-fei-
ra (2) que, “no fim das contas, 
não há uma solução real para 
Gaza sem essa migração”.

Por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Extrema direita vence eleição histórica na 
Alemanha, mas terá que negociar maioria

A eleição de Siegmund, que 
fez uma campanha de contor-
nos populistas baseada no Tik-
Tok, resgatando memórias afe-
tivas da ex-Alemanha Oriental, 
seria a primeira de um extre-
mista de direita desde a era do 
Partido Nazista, de Adolf Hitler, 
há quase um século.

“Não importa o que venha a 
acontecer nas próximas horas, 
não importa o que aconteça nos 
próximos dias, estamos no cami-
nho certo”, declarou o candidato 
antes de cantar o hino alemão, 
ao lado de seus correligionários.

Segundo os levantamentos, a 
CDU, do atual governador, Sven 
Schulze, conquistou 17,5% dos 
votos, algo como a metade do úl-
timo pleito no estado, em 2021. A 
Esquerda (com 8,6%), os Verdes 
(8,9%) e os sociais-democratas 
do SPD (9,2%) também alcança-
ram o Parlamento, segundo as 
projeções. A BSW, que ventilou 
formar governo com a AfD, sur-
preendeu e pode ter superado a 
cláusula de barreira com 5,1%.

Nesse cenário, o partido de 
Siegmund teria 39 cadeiras, 
ficando próximo do objetivo 
(42), mas dependente de uma 
negociação de semanas com 
outras siglas para governar. 
“Estendemos a mão a todas as 
forças democráticas que dese-
jam buscar políticas melhores. 
O que precisamos na política é 
confiança”, declarou o candida-
to, reafirmando que a AfD, em 
uma eventual negociação, não 
abriria mão de suas principais 
bandeiras ?como imigração, se-
gurança doméstica e uma rea-
proximação com a Rússia.

A declaração vai de encontro 

ao Brandmauer (firewall), a prá-
tica dos partidos democráticos 
de não se associar à AfD. Segun-
do os serviços de inteligência do 
país, a legenda é “comprovada-
mente de extrema direita” e tem 
integrantes investigados por dis-
curso de ódio e neonazismo.

Ainda que parte dos conser-
vadores transpire a ideia de uma 
coalizão com a AfD, é mais pro-
vável que os democratas-cristãos 
da CDU optem pela formação de 
um governo de minoria, se tive-
rem chance. Teriam que contar 
com o apoio pontual da Esquer-
da. O arranjo, proibido por reso-
lução da CDU, já existe em outros 
estados da Alemanha.

“Isso é democracia”, declarou 
Schulze, da CDU, parabenizando 
os rivais, em evidente contraste 
com alguns de seus colegas, que 
lamentaram o resultado.

A derrota é ainda mais 
amarga para Merz. Para alguns 
observadores, a expressiva vo-
tação da AfD, de caráter antis-
sistema, reflete a debilidade de 

seu governo. “É um sinal para 
Berlim”, afirmou Lars Klingbeil, 
líder do SPD e vice-premiê. Os 
sociais-democratas fazem parte 
do governo Merz.

O dia de votação na Saxônia-
-Anhalt foi relativamente tran-
quilo. O número de policiais nas 
ruas da capital Magdeburgo su-
perava o de manifestantes, em 
vários dos protestos programa-
dos para a jornada. Uma peque-
na altercação entre militantes 
da AfD e de movimentos sociais 
foi testemunhada pela reporta-
gem, assim como a chegada em 
segundos de dois policiais.

Com um bebê no colo ador-
nado com um adesivo “FCK, 
AFD”, um funcionário da pre-
feitura de Magdeburgo acom-
panhava com a mulher um 
protesto de movimentos sociais 
antes do fechamento das urnas. 
Uma imensa bandeira do arco-
-íris, símbolo LGBTQIA+ que a 
AfD promete banir, era estendi-
da na Dom Platz.

“Deviam ter banido esse 

partido, que é flagrantemente 
inconstitucional, lá atrás. Quan-
to maior ele fica, mais difícil vai 
ser impedi-lo”, disse o servidor, 
que pediu para não informar o 
nome devido ao emprego.

“Vão sair fortes disso agora. 
Se não fizerem o governo agora, 
daqui a alguns anos vão fazer al-
gum outro ou até mesmo o Bun-
destag, em Berlim. É preciso co-
meçar a chamá-los pelo nome: 
são uns fascistas.”

O pleito teve forte participa-
ção do eleitorado, com 78% de 
comparecimento. A mobiliza-
ção, segundo observadores, re-
flete o esforço da AfD em buscar 
o voto de indecisos e dos desi-
ludidos com a CDU, até 2021 a 
principal força no estado.

Criada por economistas em 
2013, na esteira da crise do euro, 
a AfD se notabiliza por ganhar 
tração com temas controversos e 
por não ter nenhum pudor de re-
petir o passado. Surfou na onda 
anti-imigração, detonada a partir 
da política de portas abertas de 
Angela Merkel, de 2015, assim 
como na contestação de bandei-
ras associadas à esquerda, como 
ambientalismo, transição ener-
gética e direitos de minorias.

Siegmund é um dos produ-
tos dessa lógica oportunista. Sua 
presença no partido cresceu du-
rante a pandemia, quando vira-
lizou com críticas às restrições 
impostas pelo governo.

A AfD replica padrões do 
populismo europeu, mas desta-
ca-se de seus pares por abdicar, 
pelo menos até aqui, de qual-
quer tipo de amenização na prá-
tica política ou no discurso.

Defende forte intervenção 
na educação e na cultura, áreas 
de atuação estadual, mas tam-
bém ideias radicais de atribui-
ção federal, como remigração, 
deportação em massa, proibição 
de médicos estrangeiros, a volta 
do marco alemão e a saída da 
União Europeia.
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

STF deve rejeitar 
mudanças da Lei 
da Ficha Limpa, 
avalia analista

A partir de sexta-feira (11), 

o Supremo Tribunal Federal 

(STF) retoma o julgamento 

da Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade (ADI) 7881, que 

questiona a constitucionali-

dade da Lei Complementar nº 

219/2025 que altera trechos 

da Lei da Ficha Limpa (Lei 

Complementar nº 135/2010).

Como o julgamento ocor-

rerá em plenário virtual, 

os magistrados terão até as 

23h59 do dia 18 de setembro 

para publicarem seus votos. 

A Suprema Corte chegou a 

iniciar a análise do caso em 

maio deste ano, mas o julga-

mento teve que ser adiado 

após pedido de vista do mi-

nistro Gilmar Mendes. Até o 

momento, o placar está em 

2X0 por julgar as regras como 

inconstitucionais. Os votos 

são da ministra Cármen Lú-

cia, relatora da matéria, e do 

ministro Luiz Fux.

Em setembro de 2025 o 

Congresso Nacional aprovou 

a medida, que foi sanciona-

da com vetos pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Antes, o prazo de inelegibili-

dade só começava a ser con-

tado após o término do man-

dato que o político exercia ou 

após o cumprimento integral 

da pena do condenado im-

posta pela Justiça. Agora, a 

contagem da inelegibilidade 

passa a valer a partir da con-

denação em colegiado. Além 

disso, as novas regras limitam 

o tempo de inelegibilidade a 

12 anos. Na prática, a medida 

encurta o período de tempo 

em que a pessoa condenada 

está proibida de concorrer a 

um cargo político.

Ao Correio da Manhã o 

coordenador Jurídico da BMJ 

Consultores Associados Arol-

do Oliveira destacou que, na 

prática, “o que está em jogo 

não é só um artigo, mas a 

própria essência da lei que 

nasceu para coibir a impuni-

dade eleitoral”. “Não é uma 

discussão menor: é a diferen-

ça entre um candidato ficar 
inelegível por 10 anos ou por 

4, dependendo do marco tem-

poral que o STF escolher”, rei-

terou Oliveira.

Questionado pela repor-

tagem, Aroldo avaliou que, 

baseado nos votos defendidos 

até o momento, a tendência 

é que o Supremo rejeite as 

mudanças para tentar flexi-
bilizar a lei. “A ministra Cár-

men Lúcia já deu um voto 

duro, chamando a mudança 

de retrocesso e dizendo que 

ela funciona como um ‘sal-

vo-conduto’ para quem já 

foi condenado. Fux a acom-

panhou. E o parecer da PGR, 

com Paulo Gonet, também foi 

na mesma direção”.

Supremo volta a julgar menos tempo 
de inelegibilidade para candidatos 

REPRODUÇÃO

Garotinho é um dos casos em julgamento no STF

Por Gabriela Gallo

Flávio empata com Lula no 
segundo turno, aponta Datafolha
A nova pesquisa Genial/Quaest coloca um novo elemento na dis-

puta pelo Palácio do Planalto: pela primeira vez desde março, Lula 

e Flávio Bolsonaro aparecem numericamente empatados em um 

eventual segundo turno, com 41% das intenções de voto cada. O re-

sultado reforça o cenário de competitividade a menos de um mês 

do primeiro turno, marcado para 4 de outubro. Na rodada anterior, 

Lula tinha 42% e Flávio, 41%. A diferença desapareceu dentro da 

margem de erro de dois pontos percentuais. O levantamento mos-

tra ainda 13% de eleitores que optariam por branco, nulo ou não 

votariam, enquanto 5% permanecem indecisos. A pesquisa ouviu 

2.004 brasileiros com 16 anos ou mais, presencialmente, entre 3 e 6 

de setembro, e foi registrada no TSE sob o número BR-01720/2026. 

O dado coloca o confronto direto entre os dois líderes como o prin-

cipal ponto de atenção da nova rodada, sem alterar, por enquanto, 

a liderança de Lula no primeiro turno.

Cenários variados

O empate com Flávio é o cená-
rio mais equilibrado, enquanto 
Ronaldo Caiado aparece três pontos 
atrás e Augusto Cury, quatro. Renan 
Santos fica cinco pontos abaixo do 
presidente. Já Romeu Zema registra 
diferença de 11 pontos. Em todos 
os casos, a margem de erro é de 
dois pontos percentuais. A compa-
ração evidencia que a vantagem do 
presidente depende do adversário 
considerado no confronto direto. A 
disputa segue.

Renan estaciona

Caiado avança

Renan Santos mantém 3% das in-
tenções de voto no primeiro turno, 
sem alteração em relação à pesqui-
sa anterior. O candidato do Missão 
aparece empatado numericamente 
com Ronaldo Caiado. No segundo 
turno, Renan marca 37% contra 
42% de Lula, uma diferença de 
cinco pontos, com margem de erro 
de dois pontos. A diferença entre os 
dois, portanto, permanece dentro 
de uma faixa estreita na fotografia 
atual da corrida presidencial.

Ronaldo Caiado chega a 3% no 
primeiro turno, dois pontos acima 
da pesquisa anterior. O gover-
nador de Goiás aparece numeri-
camente empatado com Renan 
Santos. No segundo turno, Caiado 
alcança 38% contra 41% de Lula. 
O cenário deixa a diferença em 
três pontos. Na rodada anterior, 
o governador aparecia com 1%, 
também dentro da margem de 
erro. No novo levantamento, pas-
sou a dividir a quarta posição.

AGÊNCIA BRASIL

Flávio e Lula estão com 41% no 2º turno, traz a pesquisa

Zema aparece

Voto indeciso

Margem estreita

Romeu Zema registra 2% no 
primeiro turno, oscilando positiva-
mente um ponto em relação à roda-
da anterior. Permanece distante dos 
líderes e aparece à frente de Pablo 
Marçal, que tem 1% no cenário que 
inclui seu nome. Em um eventual 
segundo turno, Zema alcança 33%, 
enquanto Lula chega a 44%. O 
resultado indica vantagem de Lula 
também nesse confronto, embora 
Zema seja o único dos nomes testa-
dos a aparecer 11 pontos atrás no 
segundo turno.

O levantamento aponta ainda um 
contingente relevante de eleitores 
sem decisão definida. No segundo 
turno entre Lula e Flávio Bolsonaro, 
5% se declararam indecisos, en-
quanto 13% disseram que votariam 
em branco, nulo ou não votariam. 
O dado mostra que uma parcela 
do eleitorado ainda pode alterar o 
quadro até a votação de outubro, 
especialmente diante de uma dis-
puta que permanece aberta.

Com margem de erro de dois 
pontos percentuais e nível de con-
fiança de 95%, a pesquisa reforça 
a necessidade de cautela na leitura 
das diferenças entre os candida-
tos. O levantamento ouviu 2.004 
eleitores de 16 anos ou mais, em 
entrevistas presenciais realizadas 
entre 3 e 6 de setembro. As entre-
vistas foram realizadas em todo o 
país e consideraram eleitores de 
16 anos ou mais. A confiança do 
levantamento é de 95%.

Lula mantém liderança

Disputa apertada

Cury recua

Apesar do empate no segundo turno, Lula segue à frente no 
cenário de primeiro turno. O presidente aparece com 36% das 
intenções de voto, contra 29% de Flávio Bolsonaro. A distância 
de sete pontos é semelhante à registrada na rodada anterior, 
quando o petista tinha 37% e o senador, 29%. A oscilação 
negativa de Lula ocorreu dentro da margem de erro, de dois 
pontos percentuais. O resultado mantém os dois candidatos 
nas primeiras posições, enquanto Augusto Cury aparece na 
terceira colocação. A diferença de sete pontos permanece acima 
da margem de erro, embora a vantagem seja menor do que a 
registrada em outras rodadas do levantamento.

Os cenários de segundo turno mostram uma eleição mais com-
petitiva. Lula empata com Flávio Bolsonaro em 41% a 41%. 
Contra Ronaldo Caiado, o presidente aparece com 41%, ante 
38% do governador de Goiás. Já diante de Renan Santos, o 
petista tem 42%, contra 37%. Com Zema, Lula amplia a vanta-
gem para 44% a 33%. Os números indicam que o desempenho 
no primeiro turno não se repete necessariamente nas simula-
ções de uma disputa direta.

Augusto Cury aparece com 8% das intenções de voto no primeiro 
turno, segundo a nova rodada da Quaest. O resultado representa 
uma oscilação negativa de dois pontos em relação ao levanta-
mento anterior, quando o candidato do Avante tinha 10%. Mesmo 
com o recuo, Cury permanece na terceira colocação e à frente dos 
demais nomes testados. Renan Santos e Ronaldo Caiado aparecem 
com 3% cada, enquanto Romeu Zema registra 2%. A margem de 
erro é de dois pontos. A variação, portanto, não altera a posição de 
Cury na disputa, que continua ocupando o terceiro lugar entre os 
candidatos apresentados aos entrevistados.

RICARDO STUCKERT

No cenário do primeiro turno, presidente segue liderando
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Flávio Bolsonaro mira Lula e Moraes em 

ato de 7 de Setembro na Avenida Paulista

O candidato do PL à Pre-
sidência da República, Flávio 
Bolsonaro, reuniu apoiadores 
nesta segunda-feira (7), em ato 
de campanha pelo Dia da Inde-
pendência na Avenida Paulista, 
em São Paulo,  marcado por 
críticas ao presidente Lula(PT) 
e ao ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A manifestação 
também teve discursos em de-
fesa do ministro André Men-
donça e cobranças ao Senado 
para avançar sobre pedidos de 
impeachment de Moraes.

Último a discursar, Flávio 
iniciou a fala com gritos de 
“Fora Lula” e “Fora Moraes”. O 
senador afirmou que, se eleito, 
pretende indicar cinco minis-
tros ao STF. “Vou indicar cinco 
ministros para o STF porque o 
Alexandre de Moraes vai cair”, 
declarou. O candidato também 
prometeu anistia ao pai, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, e 
disse que pretende subir a 
rampa do Palácio do Planalto 
acompanhado dele.

Na segurança pública, Flá-
vio prometeu classificar PCC, 
Comando Vermelho e milícias 
como organizações terroristas, 
reduzir a maioridade penal de 
18 para 16 anos, estabelecer 
pena de oito anos para furto de 
celular e adotar castração quí-
mica para estupradores. Tam-

bém defendeu creches para 
permitir que mães trabalhem 
e uma saúde pública com pa-
drão semelhante ao do Hospi-
tal Albert Einstein.

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), adotou tom mais mode-
rado em relação ao STF. “Está 
na hora de o tribunal não se 
dividir para se defender, mas 
se unir para apurar”, afirmou, 
ao cobrar esclarecimentos so-
bre as mensagens envolvendo 
Moraes e o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro. Segundo Tarcísio, 
“banqueiro nenhum está acima 

da lei, magistrado nenhum”. O 
governador chamou Flávio de 
“herdeiro” do legado político de 
Jair Bolsonaro e pediu a eleição 
de senadores de direita.

O deputado Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG) puxou coro contra 
Moraes e afirmou que não 
buscava vingança, mas Justiça. 
Em seguida, disse que o lugar 
do ministro seria “na cadeia”. 
Nikolas também anunciou um 
ato no Amapá para pressionar 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), a pau-
tar pedidos de impeachment 
contra Moraes.

O pastor Silas Malafaia 
chamou Moraes de “ditador 
da toga” e pediu ao presiden-
te do STF, Edson Fachin, que 
afaste o ministro. Apesar das 
críticas, defendeu a preserva-
ção da Corte. “Não queremos a 
Suprema Corte desmoralizada. 
Queremos instituições fortes e 
independentes”, afirmou.

Candidato a vice-presiden-
te, Alfredo Gaspar (PL-AL) as-
sociou Lula a Moraes e disse 
que os dois seriam “duas fa-
ces de uma mesma moeda”. A 
coordenadora econômica da 
campanha, Daniella Marques, 

criticou a carga tributária e 
afirmou que “ninguém aguen-
ta mais pagar imposto”.

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB) também 
discursou e afirmou que “Su-
premo é o povo brasileiro”. 
A deputada Bia Kicis (PL-DF), 
candidata ao Senado, defen-
deu André Mendonça e sua 
atuação nas investigações en-
volvendo o Banco Master. A 
abertura ficou a cargo da bispa 
Sônia Hernandes, que fez uma 
oração. Também passaram 
pelo microfone o presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa 
Neto; os candidatos ao Senado 
por São Paulo André do Prado 
(PL) e Guilherme Derrite (PP); e 
o deputado Gustavo Gayer (PL-
-GO), candidato ao Senado por 
Goiás. O ato contou ainda com 
outros aliados da direita.

PÚBLICO
Os apoiadores de FLávio 

carregaram bandeiras e car-
tazes de “Fora Lula” e “Fora 
Moraes”. A manifestação re-
uniu aproximadamente 28,5 
mil pessoas no momento de 
pico, segundo levantamento 
do Monitor do Debate Político 
do Cebrap, em parceria com a 
ONG More in Common, abaixo 
dos 42,2 mil registrados no ato 
de 7 de Setembro de 2025.  A 
contagem foi feita por meio de 
imagens aéreas analisadas com 
auxílio de inteligência artificial.

“Vou indicar cinco ministros para o STF porque Alexandre de Moraes vai cair”, disse Flávio aos apoiadores.
VITTOR SALES/CAMPANHA FLÁVIO BOLSONARO

Flávio Bolsonaro: “Quem vota em Lula está votando em Alexandre de Moraes”. Ato reuniu 28,5 mil apoiadores

Sob o tema “Soberania: a 
força que une o Brasil”, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) participou, na ma-
nhã desta segunda-feira (7), 
do desfile cívico-militar em 
comemoração aos 204 anos 
de Independência do Brasil, 
na Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília. Lula esteve 
acompanhado da primeira-
-dama, Janja da Silva, do vice-
-presidente Geraldo Alckmin, 
e outras autoridades.

Acompanharam o desfi-
le, posicionados na tribuna, 
ministros de diversas pastas, 
incluindo Leonardo Barchi-
ni, da Educação; Welling-
ton, do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome; Alexandre 
Silveira, de Minas e Energia; 

Luiz Marinho, do Trabalho; 
Gustavo Feliciano, do Turis-
mo; Márcia Lopes, das Mu-
lheres; Wolney Queiroz, da 
Previdência; Dario Durigan, 
da Fazenda, além do advo-
gado-geral da União (AGU), 
Jorge Messias.

Também participaram 
da cerimônia o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e o 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson 
Fachin. Fachin foi o único 
ministro da Corte presente no 
desfile. No ano passado, ne-
nhum ministro do Supremo 
participou das comemora-
ções do 7 de Setembro.

A ausência de outros mi-
nistros acontece em meio à 
crise vivida pelo STF após a 

Lula reforça defesa da soberania no 7 de Setembro
REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS

Soberania nacional foi um dos temas centrais da cerimônia

Por Andre Souza

Por Isabel Dourado revelação de mensagens en-
tre Alexandre de Moraes e 
Daniel Vorcaro, fundador do 
extinto banco Master.

“NÃO PODEMOS BAIXAR  
A CABEÇA”

Em pronunciamento do 7 
de Setembro, transmitido no 
domingo (6), em rede nacional 
de rádio e TV, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva afirmou 
que o Brasil não é nem será 
“colônia de ninguém” e defen-
deu a soberania nacional. 

A declaração ocorre em 
meio às tensões comerciais 
entre Brasil e Estados Unidos 
e às tarifas impostas a produ-
tos brasileiro pelo governo do 
presidente norte-americano, 
Donald Trump. Neste cenário 
conflituoso, o tema da sobera-
nia vem ganhando espaço no 
discurso do governo brasileiro.
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�Lindão�: ICL 
recorre contra 
decisão judicial 
que derrubou 
matéria

 O ICL Notícias e a jornalista Julia-

na Dal Piva vão recorrer da decisão 

da Justiça Eleitoral de Minas Gerais 

que derrubou uma reportagem so-

bre áudios envolvendo Nikolas Fer-

reira e Daniel Vorcaro. Em nota, o 

veículo reafi rmou o conteúdo pu-
blicado e classifi cou a determina-
ção como �censura judicial�.

 A decisão questionou especifi ca-
mente o trecho em que a matéria atri-
buiu a Nikolas o uso da palavra “lin-
dão” ao se dirigir a Vorcaro. Segundo 
a Justiça, o deputado teria dito “Dani”.

 Para o ICL, mesmo que houves-

se imprecisão � hipótese rejeitada 

pelo veículo —, seria sufi ciente cor-
rigir a palavra, sem a remoção inte-

gral da reportagem e de outros con-

teúdos relacionados ao caso.

  “Eventual imprecisão na maté-
ria (o que rechaçamos) exigiria ape-
nas a retifi cação da palavra ques-
tionada. A ordem de retirar do ar a 
íntegra da reportagem e outros con-
teúdos online extrapola para uma 
desproporcional censura judicial”, 
afi rmou a defesa.

 A nota também diz que o veícu-
lo não apresentará documentos que 
possam comprometer o sigilo de fon-
tes jornalísticas. O ICL ainda cobrou 
explicações de Nikolas sobre a relação 
com Vorcaro e sobre o pedido relacio-
nado a interesses comerciais de um 
ex-assessor do parlamentar.

  �Antes de tentar censurar a 

imprensa, o candidato Nikolas 

Ferreira deveria concentrar es-

forços para explicar ao povo bra-

sileiro a natureza de seu relacio-

namento com Daniel Vorcaro�, 

diz outro trecho.

  Ao fi nal, a defesa afi rmou que 
utilizará “todas as ferramentas ju-
rídicas cabíveis” para tentar rever-
ter a decisão.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Reportagem revelou áudios de Nikolas

  Um agente da Polícia Federal (PF) 

que integra a equipe de segurança do 

presidente Lula foi atingido na cabe-

ça durante um tumulto em um even-

to com a presença do petista em Ara-

cruz, no Espírito Santo. O episódio é 

investigado em um inquérito ao qual 

a coluna teve acesso, que apura, en-

tre outros crimes, tentativa de homi-

cídio doloso qualifi cado.

  O caso veio à tona em uma decisão 
do ministro Flávio Dino (STF) que ana-
lisou um pedido apresentado pelo po-
licial para ter acesso aos elementos da 
investigação. A agressão aconteceu du-
rante uma agenda do presidente em 
21 de maio.

  Lula estava em Aracruz para parti-

cipar da 6ª Teia Nacional dos Pontos 

de Cultura, realizada no Sesc de Praia 

Formosa. O petista participou da ce-

rimônia ao lado da ministra da Cul-

tura, Margareth Menezes.

  Durante o evento, houve um tumul-
to envolvendo indígenas e integran-
tes da segurança presidencial. O agente 
acabou atingido na cabeça. De acordo 
com o documento analisado por Dino, 
o policial recebeu um golpe com um 
pedaço de pau e sofreu uma lesão cor-

to-contusa de aproximadamente sete 
centímetros, que precisou de sutura.

  O inquérito conduzido pela PF apu-

ra os crimes de tentativa de homicí-

dio doloso qualifi cado, associação 
criminosa majorada, resistência qua-

lifi cada e corrupção de menores.

  Após uma representação da Polícia 
Federal ser acolhida pela Justiça, fo-
ram expedidos mandados de busca e 
apreensão domiciliar e de prisão pre-
ventiva, além de ordem para apreen-
são de adolescente. As medidas foram 
cumpridas.

DINO NEGA ACESSO AO INQUÉRITO
  Na condição de vítima, o policial 

pediu à Justiça para que seus advo-

gados fossem habilitados no caso e ti-

vessem acesso integral ao inquérito. 

O pedido foi negado pela 1ª Vara Fe-

deral de São Mateus (ES).

  A defesa recorreu então ao STF, ale-
gando que a negativa contrariava a Sú-
mula Vinculante 14, que assegura à de-
fesa acesso aos elementos de prova já 
documentados em uma investigação.

  Entre os materiais obtidos durante 

as diligências estão conteúdos de ce-
lulares e outros dispositivos eletrô-

nicos apreendidos. A primeira ins-

tância considerou que esses dados 

permanecem protegidos por sigilo e 

que a divulgação poderia atingir a in-

timidade de terceiros mencionados 

nas comunicações.

  Dino, porém, negou seguimento à re-
clamação. O ministro considerou que a 
garantia prevista na súmula é destina-
da ao exercício do direito de defesa do 
investigado ou acusado e não se esten-
de automaticamente à vítima.

  Com isso, o ministro manteve a de-

cisão que impediu o agente de ter 

acesso ao inquérito por essa via e 

considerou prejudicado o pedido de 

liminar. A decisão foi assinada em 1º 

de setembro.

  O nível de tensão no STF aumen-

ta cada vez mais. A coluna apurou 

que o ministro Alexandre de Moraes 

se referiu ao colega André Mendon-

ça como �inimigo� durante conversa 

com aliados.

  De acordo com interlocutores que 
participaram da roda, o termo foi usa-
do por Moraes em um contexto que 
também incluiu os ministros Luiz Fux 
e Kassio Nunes Marques.

�OS TRÊS INIMIGOS�, DISSE ALEXANDRE, 
SEGUNDO PESSOAS PRESENTES.

  A fala reforça que as divergências en-
tre Moraes e o trio extrapolam o campo 
jurídico e político, transbordando para 
o lado pessoal.

  No domingo, André Mendonça en-
viou ao presidente do STF, Edson Fa-
chin, o processo no qual pede que o 
plenário da Corte analise as suspei-

tas da Polícia Federal envolvendo o 
banqueiro Daniel Vorcaro, Alexan-
dre de Moraes e o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet.

  Como antecipou a coluna, a minis-
tra Cármen Lúcia deverá ter o voto de 
Minerva, decidindo pelo arquivamen-
to ou pela abertura da investigação.

 Alexandre de Moraes se referiu ao colega André Mendonça como �inimigo� em conversa

RICARDO STUCKERT

Moraes se refere a Mendonça como 
�inimigo� em conversa com aliados

Agente fazia segurança de Lula

Agente da PF da segurança 
de Lula foi atingido na cabeça 
durante evento com presidente
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 ARROGÂNCIA SEM CERI-
MÔNIA - Alguém precisa avi-
sar a chefe do Cerimonial do 
TJRJ que a ascendência dela 
sobre a turma do Cerimonial 
do Guanabara é transitória. 
É hora de fazer amigos e não 
criar confl itos desnecessários. 
É só seguir os passos de cordia-
lidade do Governador Ricardo 
Couto e utilizar o seu exem-
plo. O curto circuito está pin-
tando na gestão do camaro-
te do Governo do Rock in Rio. 
Tem gente sendo mais realista 
do que o rei. Cerimonial é si-
nônimo também de cordiali-
dade. Pergunta: �você AINDA 
está no Governo?”, para quem 
tem cargo de comissão pode 
sair como ameaça. 

 COUTO PRESTIGIOU ME-
DINA - O Governador Ricardo 
Couto esteve no primeiro dia do 
Rock in Rio e foi visitar o empre-
sário Roberto Medina, a quem 
parabenizou pelo sucesso do 
evento que lotou os hotéis do Rio 
e está dando um show de orga-
nização. No pouco que circulou, 
sempre com a dupla proteção 
da turma do GSI e do TJRJ, ele foi 
reconhecido pelas pessoas que 
lhe deram aplausos e palavras 
de estima. Popularidade real-
mente em alta. Ruim foi alguns 
assessores proibindo o registro 
fotográfi co de Couto no evento. 
Vale lembrar que as edições an-
teriores sempre foram prestigia-
das pelos presidentes dos TJS. O 
ex-presidente da corte Ricardo 
Cardozo, por exemplo, sempre 
circulava tranquilamente e po-
sava para fotos da imprensa. 

 AS DISPUTAS PELOS VIPS 
- Foi só um site publicar que o 
Governo do Estado do Rio re-
cebeu 130 convites VIPs por 
dia para chover pedidos de in-
gresso na Casa Civil. Teve só 
um desembargador, por exem-
plo, que pediu cinco para um 
dia concorrido. Um detalhe: 
os 130 viram 65, já que nin-
guém é convidado sem acom-
panhante. O espaço do bar da 
Prefeitura, Governo do estado 
e os VIPs convidados pela Carol 
Sampaio é comum, a exemplo 
do ano passado, o que permite 
uma alquimia de artistas, auto-
ridades e membros do judiciá-
rio em um ambiente comum. 
Depois cada um vai para a sua 
própria varanda, a exemplo da 
edição anterior. É só dizer que 
vai publicar no DO, pela trans-
parência, a quem foi destina-
do os convites para muitos in-
teressados desistirem. 

 A CAMINHO DO STF - A co-
luna Magnavita publicou no dia 
10 de maio passado os primeiros 
relatos da intenção de Lula de in-
dicar o desembargador Ricardo 
Couto para a vaga do STF. O as-
sunto voltou a fi car forte e na se-
mana passada ocupou os pro-
gramas jornalísticos dos canais 
de notícia, depois de uma con-
sulta que Lula fez aos ministros 
Gilmar Mendes e Flávio Dino. Se 
isso ocorrer ainda na gestão de 
Lula, Couto poderá ser escolhido, 

O candidato à presidência da República, Flávio Bolsonaro, com o senador Portinho 

Autoridades e políticos na Avenida Paulista
FOTOS CM

O governador Tarcísio de Freitas com o candidato ao Governo do Rio, Douglas Ruas

O candidato do PL ao Governo do Rio, Douglas 

Ruas, com o senador Carlos Portinho

O senador Carlos Portinho ao lado de Guilherme 

Derrite durante o ato na Paulista

O governador Tarcísio de Freitas ao lado do prefeito de SP, 

Ricardo Nunes, e a primeira-dama Regina

mas não precisa deixar o governo 
e nem a presidência do TJRJ ago-
ra. Pode ser aprovado pelo Senado 
e marcar a posse para dezembro. O 
próprio Flávio Dino não foi empos-
sado imediatamente após a escolha 
e aprovação no Senado. 

 ALEXANDRE DE MORAES VIRA 
�ELEITOR� DA DIREITA - O caso Ale-
xandre de Moraes teve um efeito 
colateral inesperado: turbinou a 
turma da direita que concorre ao 
Senado. A mobilização para eleger 
os senadores de direita foi explíci-
ta no discurso do Governador Tar-
císio de Freitas, na Avenida Paulis-
ta: �para o povão abraçar o �fora 
Alexandre de Moraes� é só eleger 
governadores de direita”, passou a 
ser o mantra da campanha de Fla-
vio Bolsonaro.

 OS AFAGOS DA BENÊ A PE-
DRO PAULO - No Rio, o pedido ex-
plícito de Benedita da Silva pedin-
do voto para o colega Pedro Paulo 
no horário gratuito da propagan-
da eleitoral teve um duplo efeito 
positivo: atrai o voto da esquerda e 
do eleitorado feminino, duas áreas 
sensíveis para o candidato a Sena-
do pelo PSD.

 PORTINHO PRESTIGIADO 
NA PAULISTA - O senador Por-
tinho voltou todo prosa de São 

Paulo. Foi tratado como VIP e o 
que mais ouviu no Trio Elétrico 
foi �precisamos que você conti-
nue em Brasília” … não será sur-
presa se o PL intensifi car os es-
forços para a sua reeleição.

 PAES POUPA ALTINEU - Curio-
sa a artilharia do PSD em direção 
a Douglas Ruas. Ele poupa o nome 
de Altineu Côrtes, dizendo que o 
candidato fez parte do projeto po-
lítico do presidente do PL de Cláu-
dio Castro, sem nomear o dirigente 
partidário. Uma medida com-
preensível. Ninguém quer se in-
dispor com um futuro ministro do 
TCU. O futuro a Deus pertence.

 BUNKER VIROU ESTÚDIO DA 
DIREITA - O bunker da concentra-
ção da Paulista que reuniu as es-
trelas da direita foi usado para 
produzir lives com os principais 
candidatos do PL nos estados. A 
disponibilidade de Flávio Bolsona-
ro para as gravações é bem maior 
que a do capitão. FB entende a im-
portância do marketing eletrô-
nico como ferramenta eleitoral 
e é mais dedicado que o JB. Todo 
mundo saiu feliz, inclusive Dou-
glas Ruas que gravou com Flávio. 

CAIADO CRESCE 300% - Enquan-
to Augusto Cury perde pontos 
na pesquisa da Quest, o candida-

to Ronaldo Caiado cresce. É para 
eles que estão indo os pontos 
que estava com Cury. O progra-
ma eleitoral na TV fez o ex-go-
vernador de Goiás crescer 300% 
na pesquisa.

 O BARCO ECLÉTICO DA CAM-
PANHA DE PAES - O marquetei-
ro de Eduardo Paes tem que to-
mar cuidado com o tom das 
agressões à gestão de Cláudio 
Castro. É só fazer uma tabelinha 
e listar os ex-integrantes do go-
verno Castro que toparam su-
bir no barco de Paes. Os donos 
das secretarias mais parrudas 
da gestão do ex-governador es-
tão todos a bordo da campanha 
do PSD, é só começar pela área 
da saúde, por exemplo, ou da po-
lêmica Secretaria Estadual dos 
Transportes.

 CAVALIERE ACAMPA NO CEN-
TRO DE COMANDO E CONTRO-
LE - A ausência do prefeito Eduar-
do Cavaliere do Rock in Rio não 
foi sinal de descaso pelo even-
to, muito pelo contrário. Enquan-
to milhares se divertiam na Cida-
de do Rock, o nosso alcaide estava 
acampado no Centro de Comando 
e Controle acompanhando as for-

tes chuvas na cidade. Imagina se 

ocorre algo na cidade e o prefeito 

estava no Camarote assistindo a 

um show. A própria realização do 

evento planetário exige uma aten-

ção redobrada.

 IDEIA NOTA 10 DE COUTO 

- Estudantes da rede estadual 

que se destacaram em sala de 

aula vão ganhar uma experiên-

cia para guardar na memória: 

ingressos para o Rock in Rio 

2026. A iniciativa, inédita, é re-
sultado de uma parceria entre 

o Governo do Estado e a orga-

nização do evento, e prevê in-
gressos para os alunos nota 10. 

A ideia é reconhecer o desem-

penho dos jovens e proporcio-
nar uma experiência cultural e 

de entretenimento em um dos 

maiores festivais de música do 

mundo.

 Os estudantes estão indo ao 

festival acompanhados dos pais 

ou responsáveis e contarão com 

acompanhamento e protocolos es-

peciais de segurança. Sem custos 

para os cofres públicos, a parceria 

foi formalizada por meio do Ter-

mo de Cooperação Técnica.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Mesmo debaixo de muita chuva, Calvin Harris transformou a Cidade do Rock numa grande rave, levando muita música eletrônica ao Palco Mundo

Pop, rock, R&B, rap e a 
música eletrônica marcam o 
primeiro fim de semana do

Rock in Rio
Elton John, Calvin Harris, Black Eyed Peas, Foo Fighters, Avenged 

Sevenfold e Bring me the Horizon foram os destaques

MARCELO PERILLIER

Muitos artistas exibiram a bandeira do Brasil no fim de suas apresentações

O 
primeiro fim 
de semana do 

Rock in Rio Bra-

sil 2026 teve 

como encerra-

mento um show inesquecí-

vel de uma lenda da música 

internacional: Sir Elton John. 

Ecudeiro do Rei da Inglater-

ra, o cantor britânico deu um 

show no Palco Mundo e mos-

trou que nunca deveria ter 

se aposentado. Dos seus clás-

sicos “Your Song”; Gooobye 

Yellor Brick Road”; “Dont Let 

The Sun Go Down On Me”; 

“Skyline Pigeon”, que só toca 

no Brasil; “I’ll Still Standing”, 

entre outros sucessos, fez 

uma plateia de jovens e adul-

tos terem nostalgia. 

Aliás, nostalgia é a pala-

vra que resume bem o fe-

riado de 7 de setembro. Zé 

Ricardo fez um dia recheado 

de grandes compositores em 

diversos palcos e com artis-

tas que fizeram o melhor da 
música nacional e interna-

cional. Abrir o dia com Luiza 

Sonza com Roberto Menescal 

foi uma junção perfeita de 

presente e passado, mostran-

do como a música brasileira 

está se renovando com gran-

des talentos. 

No Palco Sunset, Vanessa 

da Mata e Rubel foram um 

sintonia fina de uma dupla 
que muitos acharam que não 

iria dar muito certo, mas que 

caiu como uma luva e fizeram 
um show incrível. Incrível, 

por falar a verdade, foi o re-

torno do Roupa Nova ao Rock 

in Rio; eles que são os autores 

da música-tema do festival 

mereciam estar no Mundo, 

tanto que o Sunset ficou pe-

queno demais para o público. 

Mesmo assim, sucessos não 

faltaram como: “A Viagem”; 

“Meu Universo é Você”; Vol-

ta Pra Mim”; e, claro, Whisky 

a Go Go”. A participação de 

Guilherme Arantes poderia 

ter sido melhor explorada, 

mas ter cantado “Cheia de 

Charme”; “Lindo Balão Azul”; 

e participado de “A Paz” foi 

memorável. 

Memorável, afinal, foi Pé-

ricles cantando os classicos 

da Motown, a gravadora que 

lançou Jackson 5. Ouvir os 

hits dos anos 1960 e 1970 na 

voz grave do pagoreiro, pare-

cia que ele era íntimo do soul 

e do R&B norte-americano. 

Mais um ponto de Zé Ricardo 

para dizer que ele é o mestre 

das escolhas dos artistas do 

festival. 

E o que falar de Gilberto 

Gil. Mesmo aos 84 anos, fez 

o dever de casa e empolgou 

o público com seus clássicos 

e hits, como “Vamos Fugir”; 

“Palco”; “Toda Menina Baia-

na”, “Andar com Fé”, “Aquele 

Abraço”, entre outros. 

Belo, o embaixador do Es-

paço Favela, não deixou nin-

guém ficar com frio em seu 
show, com muito samba, pa-

gode e pé no chão úmido. E 

no Global Village, João Bosco 

mostrou que é muito além de 

“Bêbado e o Equilibrista”, no 

ano em que completa 80 pri-

maveras. 

OUTROS DIAS 

No domingo, dia 6, desta-

que para um junção afinada 

de pop, eletrônica, R&B e muito 

hip-hop com Nelly, Black Eyed 

Peas, Ne-Yo e Calvin Harris. 

Mais uma vez, Zé Ricardo acer-

tou em cheio nesta sequência, 

mas poderia ter posto Ne-Yo no 

Mundo e Nelly no Sunset. 

Quem surpreendeu, e 

deixou todo mundo dançan-

do numa discoteca dos anos 

2000 a céu aberto — e de-

baixo de chuva — foi Calvin 

Harris. Se muitos criticaram 

quando Alok foi no Palco 

Mundo, o festival acertou 

em cheio em ter posto o DJ 

este ano, provando que, sim, 

a música eletrônica, quando 

de qualidade, pode vir para 

o Mundo. 

E quem usou muito bem 

a estrutura do telão de LED 

do Mundo foram as bandas 

de rock Avenged Sevenfold 

e Bring me the Horizon, 

que, para muitos, foi a me-

lhor apresentáção do sába-

do, dia 5. 

No dia 4, sexta-feira, Foo 

Fighters se destacou, como 

já era esperado, mas quem 

roubou a cena foi Dinho Ouro 

Preto, dedicando “Que País é 

Este” para Vorcaro, ministros 

do STF, políticos e senadores, 

provando que a música nun-

ca deixará de ser atemporal e 

que a democracia brasileira 

está longe de mudar. 

PRÓXIMA SEMANA

Para a proxíma semana, 

Maroon 5 e Demi Lovato se-

rão os grandez chamarizes, 

mas o dia do K-Pop merce um 

olhar clínico, assim como o 

show de Zala Larsson no Sun-

set que, deveria ser no Mun-

do, encerrando a edição do 

Rock in Rio Brasil 2026. 

Nos demais palcos, os en-

contros musicias escalados 

por Zé Ricardo, as bandas 

que farão nostalgias, como 

Timbalada no favela, no dia 

12, e a dobradinha de Alok, 

no dia 11 no Mundo e no dia 

12 encerrando no New Dan-

ce Order. 

Por Marcelo Perillier e Rafael Lima
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Depósito tinha máquinas, reservatórios, essências e embalagens

Programa Casa Paulista oferece subsídios 
para compra de 10 mil moradias no estado
Nova etapa abrange 50 municípios e prevê mais de R$ 132,7 milhões em subsídios 

O Governo de São Paulo 

disponibilizou uma nova eta-

pa do programa Casa Paulista 

para subsidiar a compra de 10 

mil moradias em 50 municípios 

do estado. A medida contempla 

144 empreendimentos e prevê 

mais de R$ 132,7 milhões em 

recursos estaduais.

Os benefícios fazem parte 

da modalidade Carta de Crédito 

Imobiliário (CCI) e variam entre 

R$ 10 mil e R$ 16 mil por uni-

dade, conforme a localização 

do empreendimento. O dinhei-

ro é usado para reduzir o valor 

que precisa ser financiado pelo 
comprador e não precisa ser 

devolvido ao Estado.

Para receber o subsídio, a fa-

mília deve ter renda mensal de 

até três salários mínimos, não 

possuir imóvel, não ter finan-

ciamento habitacional ativo e 

não ter sido atendida anterior-

mente por programas habita-

cionais. A medida é voltada à 

compra do primeiro imóvel.

O financiamento das uni-
dades é realizado com recur-

sos do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) e 

operado pela Caixa Econô-

mica Federal. Por isso, além 

de cumprir as exigências do 

Casa Paulista, o interessado 

precisa ter o financiamento 
aprovado pelo banco.

Os empreendimentos estão 

distribuídos pela Região Metro-

politana de São Paulo e pelas 

regiões administrativas de Ara-

çatuba, Barretos, Bauru, Campi-

nas, Central, Marília, Presidente 

Prudente, Ribeirão Preto, São 

José do Rio Preto, São José dos 

Campos e Sorocaba.

Para solicitar o benefício, 

o interessado deve consultar 

a relação de empreendimen-

tos habilitados pela Secretaria 

de Desenvolvimento Urbano 

e Habitação (SDUH) e entrar 

em contato diretamente com 

a construtora responsável. A 

empresa informa a disponibi-

lidade de unidades e as con-

dições para aquisição. A aná-

lise do financiamento fica sob 
responsabilidade da Caixa.

SELEÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS
O cadastramento das unida-

des incluídas nesta etapa ocor-

reu entre 13 e 27 de agosto. 

Para participar, os empreendi-

mentos precisavam ter contra-

to firmado com a Caixa até 12 
de agosto de 2026.

Segundo a SDUH, a esco-

DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA SP

Moradias do Casa Paulista integram programa que concede subsídios de até R$ 16 mil para compra do primeiro imóvel

A Polícia Civil prendeu 13 

pessoas em uma fábrica clan-

destina de cosméticos falsifi-

cados em Itaquaquecetuba, na 

Grande São Paulo. A operação 

ocorreu na quarta-feira (2), no 

bairro Jardim Mônica, após o 

cumprimento de um manda-

do de busca e apreensão. Sete 

homens e seis mulheres foram 

detidos em flagrante.
Segundo a polícia, os suspei-

tos estavam na linha de produ-

ção no momento da chegada 

dos agentes. O imóvel tinha 

estrutura para fabricação e 

embalagem dos cosméticos. Fo-

ram apreendidas 14 máquinas, 

incluindo equipamentos para 

encher e rosquear frascos e es-

teiras transportadoras.

Os policiais também encon-

traram seis reservatórios in-

dustriais com capacidade para 

mil litros de substâncias, mais 

de 30 baldes com 20 litros de 

essência cada, além de emba-

lagens, tampas e materiais uti-

lizados na produção de caixas. 

Havia ainda 230 caixas com 

produtos prontos para ven-

da. Cada uma armazenava 48 

unidades de perfumes e body 

splashes, o que corresponde a 

11.040 itens. Um veículo e 15 

celulares foram apreendidos.

A ação foi conduzida pela 

1ª Central Especializada de Re-

pressão a Crimes e Ocorrências 

Diversas (Cerco). Um homem 

apontado como proprietário 

do imóvel e responsável pela 

coordenação da produção será 

investigado. Entre os 13 presos, 

cinco já haviam sido detidos em 

junho deste ano por suspeita de 

participação em outra fábrica 

clandestina de cosméticos em 

Itaquaquecetuba e depois fo-

ram colocados em liberdade.

A investigação começou 

após a empresa responsável 

pela marca dos produtos de-

nunciar a comercialização de 

itens falsificados pelas redes so-

ciais e em estabelecimentos da 

região central da capital.

A partir da denúncia, poli-

ciais fizeram diligências no cen-

tro de São Paulo e apreenderam 

mercadorias. O caso foi regis-

trado como associação crimino-

sa e falsificação e adulteração 
de produtos terapêuticos e me-

dicinais. A Polícia Civil pediu à 

Justiça a conversão das prisões 

em flagrante em preventivas.

Polícia Civil fecha fábrica clandestina de cosméticos 

lha considerou critérios como 

indicadores habitacionais, de-

mandas de municípios com 

maior vulnerabilidade socioe-

conômica e previsão de en-

trega das moradias. A renda 

média mensal das famílias que 

já utilizaram a modalidade CCI 

fica entre dois e 2,3 salários mí-
nimos, dependendo da região 

paulista. Nos financiamentos 
habitacionais com recursos do 

FGTS em geral, a média chega 

a 4,7 salários mínimos.

A Carta de Crédito Imobiliá-

rio funciona de forma diferente 

da construção direta de con-

juntos habitacionais pelo poder 

público. O Estado não entrega o 

imóvel ao beneficiário. O com-

prador escolhe uma unidade 

entre os empreendimentos ha-

bilitados, obtém o financiamen-

to e recebe o subsídio estadual.

R$ 1,2 BILHÃO EM SUBSÍDIOS
De acordo com dados da 

SDUH, desde 2023 foram autori-

zadas 96,3 mil cartas de crédito, 

que representam R$ 1,2 bilhão 

em subsídios estaduais desti-

nados à compra de imóveis. O 

número de cartas autorizadas 

não corresponde, necessaria-

mente, ao total de moradias já 

entregues. Entre 2012, quando 

o programa foi criado, e 2022, 

foram disponibilizadas 50.826 

cartas. No recorte das unidades 

efetivamente entregues, 52,7 

mil moradias foram adquiridas 

por meio da modalidade CCI 

desde 2023. Os subsídios esta-

duais destinados a essas opera-

ções somaram R$ 646 milhões.

Da Redação

Da Redação
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Bienal do Livro 
abre em espaço 
ampliado no 
Anhembi
Evento reúne 269 expositores e deve 
receber mais de 700 mil visitantes

A 28ª Bienal Internacional 

do Livro de São Paulo começa 

nesta sexta-feira (4) no Distri-

to Anhembi, na zona norte da 

capital, com estrutura amplia-

da e programação até 13 de 

setembro. A edição reúne 269 

expositores, distribui ativida-

des por 11 espaços culturais 

e tem expectativa de receber 

mais de 700 mil visitantes ao 

longo de dez dias.

A área ocupada cresceu 

28% e chegou a 86 mil me-

tros quadrados. O espaço 

comercial teve expansão de 

20%, enquanto os ambientes 

reservados à programação 

cultural aumentaram 4,7%. A 

área de alimentação também 

ficou 8,8% maior. Segundo a 
organização, todo o pavilhão 

é climatizado e passou por 

modernização.

Entre as novidades estão 

uma área dedicada a temas 

de saúde e bem-estar, a Ala-

meda dos Artistas, voltada a 

ilustradores e quadrinistas, e 

uma modalidade de ingresso 

noturno. Essa entrada ofe-

rece cashback integral do 

valor pago, que poderá ser 

utilizado em compras dentro 

do evento. A iniciativa busca 

ampliar o acesso do público 

que trabalha durante o dia e 

inclui atividades direciona-

das aos adultos à noite.

A Arena Cultural concen-

tra parte dos principais en-

contros com escritores nacio-

nais e estrangeiros. Uma das 

mesas previstas reúne Aline 

Bei, Carla Madeira e Giova-

na Madalosso para discutir a 

produção feminina na ficção 
brasileira. A programação 

também contempla autores 

em início de carreira, nomes 

já conhecidos do mercado 

editorial, debates, lançamen-

tos e sessões de autógrafos.

Paula Pimenta está entre 

as atrações voltadas ao públi-

co infantojuvenil. A escritora 

mineira lança A Música da 

Minha Vida, obra que retoma 

uma personagem apresenta-

da em livros anteriores. Os in-

gressos destinados às sessões 

de autógrafos da autora se 

esgotaram em dois minutos, 

indicando a procura por ati-

vidades associadas às séries 

Minha Vida Fora de Série e 

Fazendo Meu Filme.

A agenda internacional 

inclui Ana Huang, autora 

de romances que ganharam 

projeção em comunidades li-

terárias nas redes sociais, es-

pecialmente no BookTok. Du-

rante a Bienal, ela apresenta 

ao público brasileiro os livros 

Partindo para o Ataque, que 

encerra a segunda trilogia da 

série Deuses do Jogo, e Rei da 

Gula, novo título publicado 

no país pela Sextante.

A Espanha participa desta 

edição como país convidado 

de honra. A representação 

espanhola ocupa um espa-

ço de 500 metros quadrados 

e prevê debates, exposições, 

encontros profissionais e ati-
vidades de incentivo à leitura, 

além da participação de auto-

res contemporâneos. 

O evento também mantém 

uma programação destinada 

a estudantes, famílias, além 

de profissionais do livro e lei-
tores de diferentes faixas etá-

rias. Bienal Internacional do 

Livro de São Paulo

As visitas escolares ocorre-

rão no dia 4 e entre 8 e 11 de 

setembro, mediante organi-

zação prévia. Os grupos terão 

permanência de duas horas e 

deverão contar com um pro-

fessor responsável para cada 

40 alunos. Os horários de en-

trada foram distribuídos en-

tre manhã, tarde e noite.

Nos dias úteis, a Bienal 

funciona das 9h às 22h. Aos 

fins de semana, o horário será 
das 10h às 22h, com exceção 

do último domingo, quando 

as atividades terminam às 

21h. A entrada no pavilhão 

será permitida até uma hora 

antes do encerramento. O 

Distrito Anhembi fica na Ave-

nida Olavo Fontoura, 1.209, 

em Santana, a cerca de 1,5 

quilômetro da estação Portu-

guesa-Tietê do Metrô.

Os ingressos custam de 

R$ 30 a R$ 42. Antes da visi-

ta, o público pode consultar 

o mapa digital e a programa-

ção completa no site oficial da 
Bienal para localizar editoras, 

espaços culturais, sessões de 

autógrafos e serviços.

REPRODUÇÃO/MAGNIFIC

Espanha 

participa desta 

edição como país 

convidado de 

honra

Museu da Cidade ensina a produzir videoclipes

O Museu da Cidade de São 

Paulo oferece, em setembro, 

uma programação gratuita de 

cursos sobre produção audio-

visual, meio ambiente, sabe-

res indígenas e artes visuais. 

As atividades serão realizadas 

em quatro equipamentos cul-

turais da capital, com opções 

que exigem inscrição prévia e 

encontros abertos ao público.

SETOR AUDIOVISUAL

Na área audiovisual, o 

curso Videoclipe Antes do Rec 

será promovido aos sábados, 

de 5 a 26 de setembro, das 

13h30 às 16h30, no Solar da 

Marquesa de Santos, no cen-

tro. A formação será conduzi-

da pelos diretores Bruno Arri-

vabene e Vitin Allencar.

O conteúdo inclui as eta-

pas de criação e produção de 

videoclipes independentes, 

além do desenvolvimento de 

projetos. Os participantes do 

curso também terão conta-

to com informações sobre o 

mercado audiovisual e suas 

tendências para o setor.

OUTRAS OPORTUNIDADES

A agenda prevê ainda o 

curso Biomapa: Cartografia 
Socioambiental e Reflexões 
Coletivas, marcado para as 

quartas-feiras, de 9 a 30 de 

setembro, das 9h30 às 12h30, 

na Casa do Butantã. A pro-

posta é apresentar o bioma-

pa como ferramenta para 

identificar áreas verdes, rios 
e aspectos sociais, ambien-

tais e culturais do território. A 

atividade inclui a elaboração 

coletiva de um mapa. A parti-

cipação é destinada a pessoas 

a partir de 16 anos e depende 

de inscrição antecipada.

Na Casa do Caxingui, o 

curso Floresta como Biblio-

teca ocorre às terças-feiras, 

de 1º a 22 de setembro, das 

14h às 17h. Ministrada pela 

escritora, poeta e contadora 

de histórias indígena Auritha 

Aurilene, a formação aborda 

a floresta como ambiente de 
conhecimento e memória. O 

programa relaciona leitura, 

escrita, ancestralidade, terri-

tório e intercâmbio de sabe-

res. A classificação para par-

ticipar  da capacitação é de 

pelo menos 16 anos.

MODELOS VIVOS

Outra opção é o Ateliê na 

Chácara, laboratório com 

modelos vivos realizado aos 

sábados, das 14h às 17h, na 

Chácara Lane. Os encontros 

seguem até 5 de dezembro e 

discutem a representação do 

corpo e as relações de poder 

associadas ao olhar, com foco 

no corpo feminino e em sua 

relação com o mundo.

A atividade é mediada por 

Lídia Ganhito, tem classifica-

ção de 18 anos e não exige 

inscrição. As sessões são in-

dependentes. As senhas são 

distribuídas por ordem de 

chegada 30 minutos antes do 

início. Cada participante deve 

levar material de desenho. A 

Chácara Lane fica na Rua da 
Consolação, 1.024.

IMAGEM CRIADA POR IA

Atividades serão realizadas em quatro equipamentos culturais da capital
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Guarulhos

Cotia

A Secretaria da Saúde de Guaru-

lhos capacitou 41 profissionais 
para ampliar a oferta de testes 

rápidos de HIV, sífilis e hepatites 
no município. Realizadas em 
agosto e setembro, as formações 

abordaram aspectos de preven-

ção, sigilo e redução de danos. A 
iniciativa fortalece o diagnóstico 
precoce e garantir encaminha-

mento para tratamento.

A 28ª Sessão Ordinária da Câma-

ra Municipal de Cotia foi adiada 
para quinta (10), devido ao feria-

do municipal de Nossa Senhora 
do Monte Serrate, celebrado nes-

ta terça (8). A reunião ocorrerá 
na Sala de Sessões Vereador José 
Ernesto da Cruz, será aberta ao 
público e terá transmissão pela 
TV Câmara. Duas proposituras 
estão previstas para votação.

DIVULGAÇÃO DA SABESP

Região teve 1.746 ocorrências; São Bernardo registra maior crescimento

POR  
LUIGI FREIRE 

(Estagiário) E
RAFAEL CHINAGLIA

Osasco

Santo André

Suzano

São Bernardo do Campo

A Câmara de Osasco aprovou três 
projetos para remanejamento de 
créditos ao orçamento. Ao todo, 
R$ 955,6 mil serão destinados 
às áreas de Educação e Espor-

tes, incluindo R$ 49 mil para 
manutenção da EMEIEF Messias 
Gonçalves. Em segundo turno, foi 
aprovado projeto que dá o nome 
de “Vereadora Ana Paula Rossi” 
ao novo prédio da Câmara.

Santo André iniciou o Mês da 
Mobilidade, com ações educati-

vas voltadas à segurança e à con-

vivência no trânsito. A primeira 
atividade ocorreu com orienta-

ções a usuários do transporte 
público. Ao longo de setembro, a 
programação inclui ações para 
motociclistas, pedestres e moto-

ristas, além de exposições sobre 
mobilidade reduzida.

O sistema de monitoramento 
“Smart Suzano” auxiliou a GCM 
na 99ª prisão realizada pela 
tecnologia, após identificar um 
homem procurado pela Justiça 
por dívida de pensão alimentícia. 
Com informações sobre carac-

terísticas e vestimentas, agentes 
localizaram o suspeito, que foi 
levado à Delegacia Central e per-

maneceu à disposição da Justiça.

A Caravana Sabesp realizou um 
atendimento especial, em São 
Bernardo do Campo, na Asso-

ciação de Moradores. A unidade 
móvel ofereceu negociação de 
débitos, atualização cadastral, se-

gunda via e orientações sobre as 
tarifas Social, que garantiu des-

contos de até 78%. A ação teve o 
Clubinho Sabesp, com atividades 
educativas para crianças.

Furtos de hidrômetros mais 
que dobram no ABC desde 2024
A Sabesp alerta para o aumento dos furtos de hidrômetros no 
ABC. Entre janeiro e julho de 2026, foram registrados 1.746 
casos em Santo André, São Bernardo do Campo, Diadema 
e Rio Grande da Serra, alta de 78% ante 2025. Santo André 
lidera, com 845 ocorrências, seguida por São Bernardo (482) 
e Diadema (342). Em São Bernardo, os furtos cresceram 377% 
no período. A retirada dos equipamentos pode causar vaza-

mentos, desperdício e danos às instalações. Em caso de furto, 
o morador deve registrar Boletim de Ocorrência e comunicar 
a Sabesp para solicitar a troca. Com o BO, a substituição é 
gratuita. O atendimento pode ser feito pelo WhatsApp ou 
Agência Virtual. A Companhia recomenda atenção a movi-
mentações suspeitas e acionamento da Polícia Militar pelo 
190, imagens de câmeras ajudam na identificação.

Guararema aprova investimentos e realiza obras

Carapicuíba e Enel fazem troca grátis de geladeiras

Rio Grande da Serra realiza Emprega Day

Guararema completa 127 anos com obras em andamen-

to e novos investimentos em Educação, Saúde, Esporte, 
Cultura, Lazer e infraestrutura. Entre os projetos estão 
duas novas escolas, dois ginásios esportivos, um Centro 
de Treinamento de Ginástica Rítmica, o Parque Linear 
Guanabara e a ampliação do Horto Municipal. O Hos-

pital de Guararema já tem mais de 90% da edificação 
concluída, enquanto o novo prédio da Apae e o Comple-

xo 3 em 1 de Assistência Social também avançam.

A Prefeitura de Carapicuíba e a Enel promovem campanha 
para troca grátis de geladeiras velhas por novos modelos mais 
econômicos. As inscrições serão nos dias 10 e 11, das 10h30 
às 14h30, no Ginásio Ayrton Senna. Podem participar clientes 
adimplentes, com consumo médio de até 250 kWh nos últi-
mos 12 meses. É necessário apresentar documentos e última 
conta de energia. A Enel já fará troca de lâmpadas no local.

Rio Grande da Serra realiza, em 14 de setembro, o Empre-

ga Day, evento gratuito com palestras e oficinas voltadas 
à preparação para o mercado de trabalho. A iniciativa da 
Prefeitura, em parceria com a Enel e o Sebrae, será no 
Centro de Formação Turística e Empreendedorismo. A pro-

gramação inclui orientações sobre currículo, entrevistas, 
comportamento profissional, documentos para contratação 
e busca por vagas. À tarde, o Sebrae abordará mudanças no 
mercado, análise de riscos, resiliência e postura proativa.

COMUNICAÇÃO PMG

Investimentos são para Educação, Saúde, Cultura e Infraestrutura

C O R R E I O  

G RANDE      S P

Câmara debate 
uso da IA e 
proteção de 
menores de idade

A Câmara de São Caetano 
do Sul recebeu duas propos-

tas sobre proteção de direi-

tos no país. Daniel Córdoba 
(PSD) apresentou projeto 
para criar, no calendário ofi-

cial, o Dia da Conscientização 
sobre o Uso das Tecnologias 
Digitais e da Inteligência Ar-

tificial. E Getúlio Filho (União 
Brasil) indicou estudos para 
criar uma Delegacia Especia-

lizada de Proteção à Criança 
e ao Adolescente.

A proposta de Córdoba 
prevê ações na rede muni-
cipal de ensino para esti-
mular o uso ético, crítico e 
responsável das tecnologias, 
especialmente da Inteligên-

cia Artificial entre crianças 
e adolescentes. A orientação 
pode prevenir desinforma-

ção, plágio, violação de dados 

pessoais e violência digital.
O projeto tem como refe-

rência a Lei nº 14.533/2023, 
da Política Nacional de Edu-

cação Digital, o Marco Civil da 
Internet e a Lei Geral de Pro-

teção de Dados. Para Córdo-

ba, a iniciativa busca formar 
cidadãos mais conscientes e 
preparados para os desafios 
do ambiente digital.

Na área infanto-juvenil, 
Getúlio Filho propôs estudos 
e tratativas para viabilizar 
uma delegacia especializada. 

Segundo ele, a unidade per-

mitiria atendimento adequa-

do às vítimas e familiares, 

com profissionais prepara-

dos e atuação integrada com 
órgãos de assistência social, 
saúde e Justiça. Famílias en-

frentam dificuldades para 
registrar ocorrências envol-
vendo menores, pela falta de 
estrutura específica ou pela 
necessidade de deslocamento 
para outras cidades. Para ele, 
o cenário pode causar demo-

ra no acolhimento, insegu-

rança e subnotificação de ca-

sos, prejudicando a proteção 
prevista no Estatuto da Crian-

ça e do Adolescente (ECA).
A delegacia fortaleceria 

a prevenção e repressão de 
crimes, além da investiga-

ção, acompanhamento e en-

caminhamento das vítimas 
aos serviços competentes. A 
medida reforçaria a rede de 

proteção e o compromisso do 

município com os direitos e a 
segurança de crianças e ado-

lescentes. Córdoba destacou 
que a proposta respeita a au-

tonomia do Executivo e possui 
caráter educativo e orientati-
vo. Já Getúlio Filho ressaltou 
que a estrutura especializada 
poderia reduzir a necessida-

de de deslocamento e ampliar 
a capacidade de investigação 
e encaminhamento dos casos, 
oferecendo maior suporte a 
vítimas e famílias.

Propostas tratam de educação digital e 
criação de delegacia para menores

DIVULGAÇÃO DE SÃO CAETANO DO SUL

Medidas ampliam conscientização digital e rede de proteção em São Caetano

Da Redação
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Ilum Escola de Ciência abre inscrições de curso 
superior gratuito em ciência e tecnologia

A Ilum Escola de Ciência, 

faculdade do Centro Nacional 

de Pesquisa em Energia e Ma-

teriais (CNPEM), em Campinas 

(SP), está com inscrições aber-

tas para o Processo Seletivo 

2027. Com proposta inovado-

ra e interdisciplinar, a insti-

tuição oferece 40 vagas para 

o Bacharelado em Ciência e 

Tecnologia, das quais ao me-

nos 50% são reservadas a es-

tudantes de escolas públicas. 

As inscrições devem ser feitas 

exclusivamente pelo formu-

lário eletrônico disponível no 

site da Ilum, até as 18h de 15 

de dezembro de 2026, exclusi-

vamente.

Com proposta inovadora e 

interdisciplinar, a instituição 

oferece 40 vagas para o Ba-

charelado em Ciência e Tecno-

logia, das quais ao menos 50% 

são reservadas a estudantes 

de escolas públicas. As inscri-

ções devem ser feitas exclusi-

vamente pelo formulário ele-

trônico disponível no site da 

Ilum. 

Um dos principais dife-

renciais do processo seletivo 

da Ilum é que o ingresso não 

é feito por vestibular tradi-

cional. A seleção considera a 

nota do candidato no Enem 

(2025 ou 2026), combinada 

com uma manifestação de 

interesse no ato da inscrição. 

Os 250 mais bem classificados 
no Exame Nacional do Ensino 

Médio são convocados para a 

entrevista individual remota, 

etapa em que a comissão ava-

lia competências, habilidades 

e afinidade do jovem com a 
proposta pedagógica interdis-

ciplinar do curso, e não ape-

nas o desempenho em provas 

de conhecimento.

O curso tem duração de 

três anos e garante aos estu-

dantes acesso a moradia, ali-

mentação, transporte, note-

book, aulas de inglês e apoio 

psicológico. Mais do que isso, 

ainda na graduação, os alunos 

passam a integrar o dia a dia 

dos laboratórios de ponta do 

CNPEM, que abriga o Sirius, 

maior equipamento científi-

co do país, e mantêm contato 

direto, desde o início do curso, 

com pesquisadores que atuam 

na fronteira do conhecimento 

em áreas como energia, mate-

riais, biociências e nanotecno-

logia.

Essa imersão precoce em 

pesquisa de ponta amplia sig-

nificativamente as possibilida-

des de carreira dos egressos 

da Ilum. A grade curricular in-

terdisciplinar reúne Química, 

Física, Matemática, Biologia, 

Ciência de Dados, Inteligência 

Artificial, Empreendedorismo 
e Humanidades. Dessa forma, 

prepara os estudantes tanto 

para a carreira acadêmica, 

com mestrado e doutorado, 

quanto para atuar em insti-

tutos de pesquisa públicos e 

privados ou em empresas de 

base tecnológica, com uma ba-

gagem prática pouco comum 

a recém-formados.

A abertura do processo se-

letivo 2027 acontece em um 

momento de procura recorde 

pela Ilum. Em 2026, o número 

de candidatos ao curso cres-

ceu 53% em relação ao ano 

anterior, saltando de 1.488 

para 2.279 inscrições, a maior 

parte estudantes de escolas 

públicas, que representaram 

66,6% do total.

“Desde a sua concepção, a 

Ilum foi pensada para ofere-

cer formação integral e todo 

o suporte necessário para que 

o aluno foque exclusivamen-

te se tempo nos estudos e na 

formação acadêmica. Aqui, to-

dos os ingressantes têm nome 

e sobrenome, o que os deixa 

confortáveis para se manter 

na trilha do conhecimento. 

Por isso, a taxa de retenção das 

duas primeiras turmas forma-

das pela Escola está acima dos 

80%, um número impressio-

nante para o ensino superior 

brasileiro”, disse Adalberto Fa-

zzio, diretor da Ilum.

As entrevistas serão feitas 

de forma remota entre 25 e 29 

de janeiro de 2027, e a primei-
ra lista de aprovados está pre-

vista para ser divulgada a par-

tir de 2 de fevereiro de 2027.

A Ilum é financiada pelo 
Ministério da Educação e in-

tegra o CNPEM, em Campinas, 

uma organização social super-

visionada pelo Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inova-

ção. Sua proposta de ensino 

oferece contato precoce com 

atividades experimentais.

Faculdade do CNPEM: formação, moradia e alimentação gratuitas; mais moderno centro de pesquisa do País
ILUM ESCOLA DE CIÊNCIA/CNPEM/DIVULGAÇÃO

Ilum Escola de Ciência abre inscrições para o Processo Seletivo 2027 

As obras de implantação de 

pavimento rígido no Corredor 

Central do BRT seguem em rit-

mo regular no Centro de Cam-

pinas. Os serviços avançam 

simultaneamente pela aveni-

da Moraes Salles, em direção 

à rua Barão de Jaguara, e pela 

avenida Orosimbo Maia, além 

da rua Sacramento. Segundo 

a Secretaria Municipal de In-

fraestrutura, a execução está 

dentro do cronograma previs-

to. 

A intervenção prevê a subs-

tituição do asfalto por pavi-

mento de concreto nas faixas 

destinadas à circulação dos 

ônibus do BRT, em um trecho 

de 4,10 quilômetros, totali-

zando 26,5 mil metros qua-

drados. O investimento é de 

R$ 16.126.394,34, com gestão 

da Secretaria Municipal de 

Infraestrutura e execução da 

Compec Galasso.

A Ordem de Serviço foi as-

sinada em 27 de maio e os tra-

balhos começaram em junho. 
Na Rua Irmã Serafina, cerca 
de 200 metros lineares já fo-

ram implantados, e a previsão 

é de continuidade das obras 

pelas demais vias incluídas no 

projeto ao longo dos próximos 
meses. Segundo a Prefeitura, o 

pavimento rígido foi escolhido 

por oferecer maior resistência 

ao peso e ao tráfego frequente 

dos ônibus, além de ter maior 

durabilidade e menor necessi-

dade de manutenção em com-

paração ao asfalto. Ao final dos 
serviços, o trecho também re-

ceberá nova sinalização viária.

As obras contemplam a 

avenida Anchieta, avenida 

Orosimbo Maia, avenida Sena-

dor Saraiva, avenida Moraes 

Salles e o Terminal Central, re-

forçando a estrutura do corre-

dor para a operação do sistema 

na região central.

A implantação do pavi-

mento rígido faz parte de um 

pacote mais amplo de moder-

nização do BRT no Centro de 

Campinas, viabilizado por R$ 

54.754.841,38 em recursos do 

Novo Programa de Aceleração 

do Crescimento (Novo PAC), 

do Governo Federal. Além do 

novo pavimento, o conjunto 
inclui a construção de quatro 

estações de transferência, An-

chieta, Orosimbo Maia I, Oro-

simbo Maia II e Moraes Salles, 

e a adequação do Terminal 

Central para receber o sistema. 

A Prefeitura já homologou a 
contratação dos projetos exe-

cutivos dessas estruturas, eta-

pa que antecede a licitação.

Obras do BRT avançam no Centro de Campinas
ROGÉRIO CAPELA

Ordem de Serviço foi assinada em maio; trabalhos começaram em junho
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Nesta quarta-feira (9), a 
Biblioteca Municipal Chico 
Leme, em Itatiba, recebe a 
escritora e ilustradora Lúcia 
Hiratsuka, vencedora do Prê-
mio Jabuti 2019, para um en-
contro aberto ao público pelo 
programa estadual Viagem 
Literária 2026. A atividade 
acontece à tarde e não exige 
inscrição prévia, reunindo 
leitores de todas as idades 
para um bate-papo sobre li-
teratura, processo criativo e 
ilustração.

Com trajetória reconheci-
da na literatura infantojuve-
nil, Lúcia vai compartilhar 
experiências sobre a constru-

ção de histórias, influências 
artísticas e técnicas utilizadas 
em seus livros. A autora já re-
cebeu prêmios importantes, 
como o da Fundação Nacional 

do Livro Infantil e Juvenil e o 
Prêmio Biblioteca Nacional, e 
tem obras marcadas por refe-
rências da cultura oriental e 
da tradição oral.

A iniciativa integra o Via-
gem Literária, programa do 
Sistema Estadual de Bibliote-
cas que percorre municípios 
paulistas com o tema “Mulhe-
res da Literatura”. Em Itatiba, 
a ação é realizada em parce-
ria com a Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Cultura e Tu-
rismo, ampliando o acesso à 
leitura e promovendo encon-
tros entre autores e o públi-
co, fortalecendo a formação 
de leitores. A programação 
também reforça o papel das 
bibliotecas como espaços de 
convivência, aprendizado e 
incentivo à cultura, aproxi-
mando escritores e comuni-
dade.fortalecendo a formação 
de leitores.

Biblioteca de Itatiba recebe vencedora do 
Prêmio Jabuti de livro juvenil nesta quarta (9)

DIVULGAÇÃO

Lúcia Hiratsuka estará em Itatiba pelo programa estadual Viagem Literária

Câmara de Nova Odessa vota hoje 
as contas municipais de 2022
Parlamentares analisam neste terça-feira o parecer desfavorável do TCE-SP

As contas da Prefeitura de 
Nova Odessa relativas ao exer-
cício de 2022 serão submetidas 
ao julgamento dos vereadores 
nesta terça-feira (8/9), durante 
a 28ª Sessão Ordinária da Câ-
mara Municipal, marcada para 
as 14h. Embora sejam relativas 
a quatro anos atrás, a análise 
chega agora ao plenário após 
o processo passar pelo Tribu-
nal de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP), que emitiu pa-
recer desfavorável à aprovação 
das contas e teve seus aponta-
mentos mantidos após recur-
sos apresentados pelo então 
prefeito Cláudio José Schooder, 
o Leitinho.

O julgamento municipal 
ocorre, portanto, em uma eta-
pa posterior à análise técnica 
do TCE-SP. No processo TC-
004267.989.22-6, o Tribunal de 
Contas examinou a gestão fi-
nanceira do município em 2022 
e emitiu parecer contrário. 

A decisão foi posterior-
mente contestada pela defesa 
do ex-prefeito, mas os recur-
sos não modificaram o enten-
dimento do órgão. Com o en-
cerramento dessa etapa, cabe 
agora à Câmara Municipal 
exercer a sua competência de 
julgamento político das con-
tas do Executivo.

Na pauta desta terça-feira 
está o Projeto de Decreto Le-
gislativo nº 16/2026, apresen-
tado pela Comissão de Finan-
ças e Orçamento, que propõe 

a aprovação das contas de 
2022, contrariando o parecer 
prévio do TCE-SP.

A matéria é assinada pelos 
vereadores Márcia Rebeschi-
ni (União Brasil) e Paulo Porto 
(PSD). O vereador André Fa-
ganello (Podemos) apresen-
tou voto contrário em sepa-
rado e defende que o parecer 
do Tribunal de Contas seja 
acolhido integralmente.

A decisão exigirá quórum 
qualificado de dois terços dos 
integrantes da Câmara. Na 
prática, os parlamentares te-
rão de decidir se mantêm a 
rejeição apontada pelo Tribu-
nal de Contas ou se aprovam 
a proposta da Comissão de 

Finanças e Orçamento para 
reverter o parecer.

Além do julgamento das 
contas, a Ordem do Dia prevê 
ainda a convocação do secre-
tário municipal de Finanças e 
Planejamento para prestar es-
clarecimentos em audiência 
pública marcada para 28 de 
setembro. Entre os assuntos 
estão as contas municipais e 
os impactos do financiamen-
to de R$ 60 milhões contrata-
do junto ao Desenvolve SP.

Dois novos projetos co-
meçam a tramitar nas comis-
sões permanentes. Um deles, 
de autoria de Oséias Jorge, 
estabelece diretrizes para 
avaliação clínica e eventual 

fornecimento de tirzepatida, 
conhecida comercialmente 
como Mounjaro, a pacientes 
com obesidade grave atendi-
dos pela rede pública. 

O outro, encaminhado 
pelo Executivo, prevê abertu-
ra de crédito adicional suple-
mentar de R$ 11,335 milhões, 
destinado ao reforço de dota-
ções orçamentárias, incluin-
do despesas com pessoal, 
limpeza pública e serviços de 
saúde.

Em razão do feriado mu-
nicipal e do ponto facultativo 
dos dias 14 e 15 de setembro, 
a sessão ordinária seguinte 
será realizada excepcional-
mente na quarta-feira (16).

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA ODESSA
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Decisão aprovando ou não as contas de 2022 exigirá quórum qualificado de dois terços dos integrantes da Câmara.

Momento foi capturado em 21 

de agosto pelo telescópio OMA

O Observatório Muni-
cipal de Americana (OMA) 
“Astrônomo Nelson Alberto 
Soares Travnik”, vinculado 
ao poder executivo local, 
registrou uma fotografia do 
maior aglomerado de estre-
las do céu, o Ômega Centau-
ri (NGC 5139). O momento 
foi capturado no último dia 
21 de agosto pelo telescópio 
principal do OMA, operado 
pelo astrônomo Carlos An-
drade.

De acordo com ele, o 
Ômega Centauri é um dos 
mais impressionantes ob-
jetos do céu profundo e 
o maior e mais brilhante 
aglomerado globular visí-
vel da Terra. Localizado a 
cerca de 15 mil anos-luz, 
estima-se que reúna cerca 
de 10 milhões de estrelas.

O especialista destacou 
a dificuldade em fotografá-
-lo a partir de regiões pró-
ximas a grandes centros 
urbanos. “A poluição lumi-
nosa reduz drasticamente 
o contraste e dificulta o re-
gistro de objetos tão tênues. 
E há ainda uma particula-
ridade. O Ômega Centauri 
somente fica bem posicio-
nado para a observação 
durante as estações de ou-
tono e inverno, sendo elas 
as melhores épocas para 
registrá-lo”, esclareceu.

Andrade qualificou o re-
gistro histórico como “uma 
pequena amostra da imen-
sidão do Universo”.

“O Observatório conta 
com uma equipe de pro-
fissionais com profundo 
conhecimento, que genero-
samente, colocam toda esta 
expertise à disposição do 
público durante as visitas 
ao espaço”, destacou o se-
cretário de Cultura e Turis-
mo, Vinicius Ghizini.

Observatório de
Americana 
fotografa maior 
aglomerado estelar

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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Faltam poucos, pouquinhos mesmo, 
dias para as eleições. Mas o assunto princi-
pal, que ocupa a sociedade não é a escolha 
de quem vai comandar o país, os estados, 
nos próximos quatro anos. Hoje o tema de 
todas as conversas, dos noticiários, é o Ju-
diciário que ao longo de nossa história foi 
discreto, palavra final de grandes crises e 
sustentáculo da democracia. 

Hoje não se fala em eleição. O povo só 
fala em corrupção no Poder que puniu 

tantos corruptos, tantos antidemocratas, 
tantos bandidos desde que foi criado pela 
Constituição do Império em 1824, que ins-
tituiu o Supremo Tribunal de Justiça. É 
triste para qualquer cidadão que preza a 
democracia assistir a crise atual cujo fun-
do é essencialmente político. 

Não há como negar que os fatos que 
vão surgindo a cada dia, envolvendo mi-
nistros do STF, são de extrema gravidade 
que exigem apurações e punições. O que 

se lamenta é que a crise envolvendo os 
seus ministros têm claramente fundo po-
lítico. Buscam desmoralizar os ministros 
togados para recuperar imagem de polí-
ticos e auxiliares corruptos punidos por 
seus atos. 

É fato que esta disputa tirou a cortina 
sobre a corrupção praticada em um Poder 
até então mais respeitado, mas também é 
fato que o objetivo desta guerra é trazer de 
volta à cena política corruptos dela afasta-
dos por decisão dos ministros togados hoje 
acusados. É preciso que a população saiba 
fazer a leitura dos fatos atuais. 

Exigir, sim, punição para todas as “ex-

celências” do Judiciário e do Executivo en-
volvidos nos fatos que vieram à tona agora, 
mas não se esquecer de precisa aproveitar 
as urnas para mudar e limpar os outros 
Poderes. Conscientizar-se de quem eleger 
agora em outubro terá a missão de iniciar 
uma profunda mudança no país. 

A campanha eleitoral tem mostrado 
que uma boa escolha não será tarefa fácil. 
Há muito despreparo entre os que postu-
lam alcançar ou manter um espaço na po-
lítica brasileira. Todo cuidado na escolha 
é pouco. Mudar a política exige mudar os 
políticos.

Setembro tem um significado particu-
lar no Rio Grande do Sul. O Mês Farroupi-
lha mobiliza cidades, comunidades e famí-
lias em torno de tradições que atravessam 
gerações. Muito além de celebrar nossa 
história, esse período também evidencia 
um dos principais diferenciais do turismo 
gaúcho: a força de uma identidade reco-
nhecida, preservada e, sobretudo, vivida.

No turismo contemporâneo, autentici-
dade tem valor. Cada vez mais, o visitante 
busca experiências capazes de conectá-lo 
ao território, à cultura e ao modo de vida 
de uma região. E poucos destinos brasi-
leiros possuem elementos identitários tão 
marcantes quanto o Rio Grande do Sul.

Esses elementos identitários estão na 
música, na indumentária, no artesanato, 
no chimarrão e no churrasco. Estão tam-
bém na qualidade dos nossos vinhos, es-
pumantes, azeites, queijos, carnes e tantos 
outros produtos que carregam caracterís-
ticas próprias de cada território. Mais do 
que itens de consumo, são expressões da 
cultura gaúcha e ajudam a contar a histó-
ria de quem somos.

Essa identidade se transforma em tu-
rismo quando o visitante deixa de apenas 
conhecer um lugar e passa a vivenciá-lo. 
Está nas experiências oferecidas por vi-
nícolas e propriedades rurais, na gastro-
nomia, nos empreendimentos familiares, 

nos eventos tradicionalistas e nas diferen-
tes paisagens e costumes encontrados do 
Pampa à Serra, das Missões ao Litoral, da 
Campanha aos Vales.

É justamente aí que está uma das gran-
des oportunidades para o desenvolvimen-
to do turismo no Rio Grande do Sul. Em 
um mercado cada vez mais competitivo, 
destinos precisam encontrar aquilo que 
os torna únicos. Nós não precisamos criar 
artificialmente essa diferenciação. Ela já 
existe. Nosso desafio é qualificá-la, estru-
turá-la e apresentá-la cada vez melhor ao 
Brasil e ao mundo.

A superação de tal desafio passa por 
ações como fortalecer empreendedores, 
valorizar produtos de origem, ampliar a 
qualidade dos serviços, estimular novos 
roteiros e integrar cultura, gastronomia, 
natureza e produção local. O turismo tem 
essa capacidade de conectar diferentes se-
tores da economia e transformar caracte-
rísticas de um território em oportunidades 
de trabalho, renda e desenvolvimento.

Durante o Mês Farroupilha, tudo isso 
ganha ainda mais visibilidade. Os festejos 
movimentam municípios, recebem visi-
tantes, estimulam o comércio e colocaam 
nossa cultura no centro das atenções. Mas 
o potencial da identidade gaúcha para o 
turismo não se encerra em setembro.

A tradição que celebramos nesse mês 
está presente durante todo o ano e em to-
das as regiões do Estado. Transformá-la 
em experiências turísticas qualificadas, 
preservando sua autenticidade e respei-
tando as peculiaridades de cada território, 
é um caminho estratégico para consolidar 
o Rio Grande do Sul como um destino cada 
vez mais competitivo.

Valorizar nossa cultura também é fa-
zer turismo. E quanto mais conseguimos 
mostrar ao visitante aquilo que temos de 
verdadeiro, mais razões damos para que 
ele escolha o Rio Grande do Sul, permane-
ça mais tempo, conheça diferentes regiões 
e queira voltar para essa região tão rica de 
identidades.

A criação da Universidade Federal do 
Esporte – UFESPORTE, por meio da Lei 
Federal nº 15.457, de 3 de julho de 2026, 
vem acompanhada, atualmente, de muita 
expectativa pela comunidade esportiva do 
país. Em paralelo ao entusiasmo, surgem 
inúmeros questionamentos em decorrên-
cia desta aprovação. Entre tantas ques-
tões, pergunta-se qual será a função da 
UFESPORTE? Como será a integração da 
universidade com as entidades esportivas 
e os atletas? Como ocorrerão, na prática, 
as ações da UFESPORTE? Não há respos-
tas definitivas, mas elencam-se algumas 
reflexões para compreender melhor esse 
processo.

Inicialmente, é importante ressaltar o 
papel da universidade pública brasileira, 
que se encontra fundamentada na produ-
ção do conhecimento, no desenvolvimento 
científico e tecnológico, na integração entre 
ensino, pesquisa e extensão, na autonomia 
universitária, na divulgação científica, na 
formação de recursos humanos de quali-
dade, no comprometimento com a trans-
formação social e na igualdade de oportu-
nidades para mulheres, homens, pessoas 
negras, na diversidade e equidade étnico-
-racial. Portanto, a Universidade Federal do 
Esporte parte dos preceitos constitucionais 
do ensino superior e deve, desde a sua cria-
ção, articular de maneira estruturante as 

especificidades do esporte em todas as suas 
dimensões.

Os desafios são enormes para atender 
às demandas das entidades esportivas, pa-
radesportivas, dos atletas e paratletas neste 
processo de estruturação da UFESPORTE. O 
primeiro desafio é compreender e respei-
tar a posição da universidade no campo es-
portivo, aproximando o mundo acadêmico, 
com sua rigorosidade científica, das ações 
práticas e dos problemas cotidianos das en-
tidades esportivas, dos atletas e paratletas. 
Essa aproximação se faz por meio de uma 
extensão forte, capaz de romper os muros 
e o engessamento das universidades, de 
um ensino de qualidade com uma visão da 
atualidade e com pesquisas no campo das 
ciências aplicadas, procurando atender aos 
problemas de ordem cotidiana.

O segundo ponto de destaque é a UFES-
PORTE ter como princípio básico a própria 
legislação do país, começando pela Lei Ge-
ral do Esporte - LGE (Lei nº 14.597/2023), 
que cria o Sistema Nacional de Esporte 
(SINESP) e sua articulação entre os níveis 
de práticas do esporte e as atribuições da 
União, Estados, Municípios, entidades es-
portivas do 3º setor e privadas. Assim, os 
níveis de práticas esportivas devem ser 
considerados na formação esportiva, na 
excelência esportiva e no esporte para toda 
vida. Na LGE, destaca-se o art.8º: “Todos os 

níveis da prática esportiva também com-
preendem o serviço de fomento, difusão e 
aplicação do conhecimento científico e tec-
nológico e da inovação por meio do apoio a 
pesquisas e produções científicas a progra-
mas de formação...”. Como se pode obser-
var, há estreita ligação entre a UFESPORTE 
e a LGE.

Ainda no aspecto da legislação, além 
da LGE, é relevante citarmos o Decreto nº 
11.766/2023, que gerou a Rede de Desen-
volvimento Esportivo, que tem a finalidade 
de servir como mecanismo de governança 
intersetorial e intergovernamental para o 
fomento da prática esportiva e de ativida-
de física no país, e a Lei nº 12.395, de 16 
de março de 2011, que estruturou a Rede 
Nacional de Treinamento, abrangendo o 
treinamento desde a base até a elite, conec-
tando as entidades municipais, estaduais e 
nacionais, com foco em modalidades olím-
picas e paralímpicas.

O terceiro desafio é compreender 
que a UFESPORTE deve considerar a am-
plitude das dimensões esportivas, pos-
sibilitando a formação acadêmica dos 
seus estudantes, nos níveis das práticas 
esportivas definidos pela excelência es-
portiva, pela formação esportiva e pelo 
esporte para toda a vida, incorporando e 
articulando as áreas do alto rendimento, 
saúde, educação, cultura, lazer e inclusão 
social. Desta maneira, a produção cientí-
fica e tecnológica deve atender de forma 
ampla às demandas da gestão esportiva, 
do treinamento esportivo, da fisiologia 
esportiva, da formação de técnicos espor-
tivos e paradesportivos, de ações especí-
ficas para as mulheres, da inclusão das 
pessoas com deficiência, da compreensão 
das políticas de lazer, de saúde, de edu-

cação, de cultura, de direitos humanos e 
demais áreas correlatas.

O quarto ponto central é desenvolver 
mecanismos para capilarizar as ações e 
informações no âmbito do ensino, da pes-
quisa e da extensão para todas as regiões 
do país, para a formação de atletas e pa-
ratletas da iniciação à excelência esportiva; 
das capitais às regiões mais distantes dos 
grandes centros; do ensino do esporte nas 
escolas de tempo integral ao lazer e ativi-
dade física para todas as idades; do acesso 
aos atletas em transição e dupla carreira à 
educação formal continuada; da economia 
do esporte gerado pela excelência esporti-
va à inclusão social por meio esportivo; dos 
comitês, confederações, federações, clubes 
às pequenas associações e ONGs espalha-
das pelo país.

O quinto desafio é contextualizar o es-
porte nos temas emergentes que vão sur-
gindo no decorrer da história, como, por 
exemplo, os e-sports, a Copa do Mundo Fe-
minina de 2027, as bets, o fim da escala 6x1 
e o aumento do tempo livre das trabalha-
doras e trabalhadores, o uso excessivo das 
telas dos celulares e computadores pelas 
crianças, a violência, entre tantos outros te-
mas que envolvem o esporte no Brasil.

Todos os pontos apresentados são ape-
nas o início do processo de discussão. As-
sim, entende-se a importância da Universi-
dade Federal do Esporte e a oportunidade 
que se abre de avançar com o desenvolvi-
mento científico, tecnológico e da formação 
esportiva e, principalmente, inserir perma-
nentemente o esporte na pauta da agenda 
política, social, cultural e econômica do 
país. Por isso, a nossa defesa entusiasmada 
pela criação da UFESPORTE neste momen-
to histórico do Brasil.

Judiciário na ordem do dia

Mês Farroupilha no Rio Grande 
do Sul: a identidade que 
também é destino

Universidade Federal do 
Esporte, um importante avanço 
para o desenvolvimento 
esportivo brasileiro

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

RAPHAEL AYUB
Secretário de Turismo do Rio Grande do Sul

FERNANDO MARINHO MEZZADRI
Coordenador-geral do Instituto de Pesquisa Inteligência Esportiva/UFPR
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Caso Master consolida 
a eleição do “não”
Os analistas de pesquisa gostam de usar um número mágico 
para avaliar as possibilidades de reeleição dos “incumben-
tes”, como chamam aqueles que disputam o cargo no man-
dato. O número mágico é 47%. Nessa avaliação, candidatos 
que têm uma aprovação abaixo de 47% teriam probabilidade 
muito baixa de reeleição. Por esse raciocínio, essa parece ser 
a situação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Segundo a 
Genial/Quaest divulgada no dia 2, ele tem 45% de aprovação. 
O CEO e fundador do Instituto Indexa, Arilton Freres, tem 
cautela quanto a essa conclusão automática. “O Brasil tem 
circunstâncias muito próprias que precisam ser levadas em 
consideração antes de se adotar um padrão automático de 
experiências no exterior”, disse ele ao Correio Político. Para 
ele, a polarização política tornou a disputa eleitoral brasileira 
uma competição de rejeições. 

Lulinha

Moraes foi escolhido para o STF 
por Michel Temer, alguém que o 
PT considera ter dado um golpe 
em Dilma Rousseff. Por outro 
lado, o caso afastou do noticiário 
as acusações de envolvimento 
de Fábio Luís Lula da Silva, o 
Lulinha, no escândalo do INSS. 
“Em certa medida, isso também 
beneficia Lula”, considera. Teria 
maior potencial de desgaste.

Fachin tenta 
conter crise no 
STF após o
caso Master

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, passou a ocupar 
o centro da tentativa de con-
ter a crise aberta na Corte 
pelas investigações sobre o 
Banco Master e pela troca de 
acusações entre os ministros 
Alexandre de Moraes e André 
Mendonça.

Depois de dias de tensão 
crescente, Fachin adotou um 
discurso mais duro, retirou 
do inquérito das fake news 
a acusação feita por Moraes 
contra Mendonça e estabe-
leceu um rito próprio para 
analisar os questionamentos 
envolvendo os dois ministros.

A mensagem pública tam-
bém mudou de tom. Fachin 
afirmou que a gravidade dos 
fatos exige justamente mais 
respeito às regras processuais. 
“A gravidade dos fatos não 
autoriza atalhos. Ao contrá-
rio! Quanto maior o desafio, 
maior deve ser o compromis-
so com a legalidade, o devido 
processo e as garantias cons-
titucionais”, declarou.

O presidente do Supremo 
afirmou ainda que a Corte 
não deverá agir nem com 
precipitação nem com omis-
são. “Faremos o que é certo, 
no tempo e pela forma que a 
ordem jurídica exige”, disse.

“As instituições da Repú-

blica precisam ser preserva-
das, sobretudo nos momentos 
de maior tensão. Nenhuma 
autoridade está acima da 
Constituição, nenhum poder 
está acima da lei e nenhum 
interesse circunstancial pode 
se sobrepor à integridade do 
Estado Democrático de Direi-
to”, reiterou o ministro.

Fachin determinou que 
Mendonça, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
Moraes e o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues, se manifestem sobre as 
acusações apresentadas por 
Moraes. O prazo é de cinco 
dias úteis.

O movimento de Fachin 
ocorre depois de Moraes utili-
zar o inquérito das fake news 
para apontar “fortes indícios” 
de irregularidades na atua-
ção de Mendonça durante as 
operações Sem Desconto, re-
lacionada às fraudes no INSS, 
e Compliance Zero, que inves-
tiga o Banco Master.

Ao mesmo tempo em que 
administra a crise, Fachin 
passou a sinalizar com mais 
clareza a necessidade de en-
cerrar o inquérito das fake 
News. Aberto em 2019, o 
procedimento foi criado para 
apurar ameaças, notícias 
fraudulentas e ataques dirigi-
dos ao Supremo, seus minis-
tros e familiares. Desde então, 
ampliou seu alcance.

Presidente da Corte sinaliza fim 
do inquérito das fake news

PEDRO FRANÇA/CNJ

Para tentar estancar crise, Fachin esteve com Lula na sexta-feira

Precificado

Dark Horse

Para Arílton Freres, a volta da 
aproximação de Flávio com 
relação a Lula, com situações 
de empate no segundo turno, 
mostraria que, no momento, o 
caso Dark Horse parou de des-
gastá-lo. Embora ainda faltem 
as devidas explicações sobre os 
repasses, o eleitor já teria “pre-
cificado” o caso Dark Horse. Os 
votos não foram para outros. 

A semana terminou com a 
possibilidade de surgimento 
de novas informações sobre o 
caso Dark Horse. O empresário 
Antonio Carlos Freixo Júnior, o 
Mineiro, mediador dos repasses 
de Daniel Vorcaro, do Master, 
para o filme Dark Horse, negocia 
uma delação premiada, que foi 
encaminhada ao STF pela Procu-
radoria-Geral da República. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL E LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Rejeições de Lula e Flávio definirão eleição

POR 

RUDOLFO LAGO

Cury

Maranhão

Parou

No meio disso tudo, há, porém, o 
fenômeno Augusto Cury (Avan-
te). Arílton Freres aponta que 
seu crescimento, passando para 
terceiro e ficando com mais de 
dois dígitos em três pesquisas 
nacionais, já vinha sendo obser-
vado pelo Indexa em pesquisas 
estaduais que o instituto está 
fazendo. A primeira constatação 
deu-se no Maranhão. 

Trackings preliminares no 
Maranhão começaram a apontar 
Augusto Cury com 10% das 
intenções de voto no estado. Isso 
chamou a atenção dos pesqui-
sadores, e se confirmou depois, 
com Cury alcançando 9% no 
estado. No Amapá, pesquisa o 
apontou com 8%. “É um cresci-
mento que aconteceu em todos 
os estados”, diz Arílton. 

Segundo Arílton, no entanto, Au-
gusto Cury teria parado de subir. 
“É preciso ver agora se o eleitor 
irá mesmo em busca de alterna-
tiva”, observa. Ou ficará mesmo 
entre Lula e Flávio. Na última 
Indexa, ambos tinham a mesma 
rejeição de 49%. “Ou seja, é um 
número proibitivo para ambos. 
Nesse cenário, portanto, a rejei-
ção é que vai decidir a eleição”.

Vale a máxima de Tom Jobim

STF e Moraes

Rejeição de Flávio é maior que de Lula

Assim, por aqui sempre vale a máxima do genial maestro 
Tom Jobim: “O Brasil não é para amadores”. A construção 
da análise que torna os 47% de aprovação um número má-
gico desconsidera uma série de outros fatores na acirrada 
disputa brasileira, que coloca de um lado um entusiasma-
do time de lulistas, do outro um igualmente fanático time 
de bolsonaristas, e, no meio, um grupo que gostaria de ter 
alternativas mas não as encontra. É preciso lembrar: se a 
rejeição de Lula é alta, a de Flávio Bolsonaro também é.

No momento, as acusações contra o ministro Alexandre de 
Moraes e sua briga contra André Mendonça desgastam o Su-
premo Tribunal Federal (STF). Arílton observa que seria bai-
xa a chance de Lula evitar que a crise que desgasta Moraes 
não o atinja. “Boa parte da sociedade considera que Moraes 
age no STF alinhado com o governo”, diz ele. Uma evolução 
incrível na trajetória de Moraes. 

De acordo com a mesma pesquisa Genial/Quaest, a rejeição a 
Flávio Bolsonaro (PL), o principal adversário do presidente, 
é maior que a de Lula. Flávio tem rejeição de 55%, Lula de 
53%. “No final, isso é o que parece que decidirá as eleições 
deste ano”, considera Arílton Freires. “De que a sociedade 
tem mais medo? Da continuação do lulismo ou da volta do 
bolsonarismo?”. As pesquisas ainda não mediram os impac-
tos das últimas notícias sobre o caso Master. Essa repercussão 
poderá definir para onde pende a balança. 

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Augusto Cury parou de subir nos últimos dias

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Balança 
comercial tem 
superávit de 
US$ 7,4 bilhões
Exportações crescem 12,2%, 
e saldo sobe 23,8% em um ano

om a ajuda do petróleo, 
da soja, do cobre e do café, a 
balança comercial brasileira 
registrou superávit de US$ 7,4 
bilhões em agosto, resultado 
23,8% superior ao do mesmo 
mês de 2025.

Esse é o terceiro maior su-
perávit comercial para meses 
de agosto, só perdendo para 
o recorde de agosto de 2023 
(US$ 9,6 bilhões) e de 2021 
(US$ 7,7 bilhões). 

O desempenho foi impul-
sionado pelo crescimento 
das exportações, que avança-
ram quase 12,2% no período, 
segundo dados divulgados 
nesta sexta-feira (4) pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic).

A corrente de comércio, 
soma de exportações e im-
portações, alcançou US$ 58,9 
bilhões, o maior valor já re-
gistrado para meses de agosto 
na série histórica.

Superávit: US$ 7,4 bilhões 
(+23,8% ante agosto de 2025);

Exportações: US$ 33,2 bi-
lhões (+12,2%);

Importações: US$ 25,8 bi-
lhões (+9,2%);

Corrente de comércio: US$ 
58,9 bilhões (+10,9%).

EXPORTAÇÕES CRESCEM
O aumento das vendas ex-

ternas foi liderado pela indús-
tria extrativa, seguida pela 
indústria de transformação e 
pelo agronegócio.

EXPORTAÇÕES POR SETOR:
Indústria extrativa: US$ 

8,3 bilhões (+16,4% ante agos-
to de 2025);

Indústria de transfor-
mação: US$ 17,2 bilhões 
(+10,2%);

Agropecuária: US$ 7,4 bi-
lhões (+11,4%).

PRODUTOS EM DESTAQUE:
Indústria extrativa: miné-

rios de cobre e concentrados 
(+223,1%); minérios de níquel 
e concentrados (+120,7%); e 
petróleo bruto  (+18% ante 
agosto do ano passado), mi-
nério de ferro (+20%);

Indústria de transforma-
ção: combustíveis (+61,6%); 
carnes de aves (+40,5%); 
e farelos de soja e outros 
alimentos para animais 
(+36,6%);

Agropecuária: soja (+14%); 
café não torrado (+24,1%); e 
animais vivos, exceto pesca-
dos e crustáceos (+174,3%).

Apesar do crescimento ge-
ral das exportações, as vendas 
externas de minério de ferro 
caíram 10,8% em relação a 
agosto do ano passado, por 
causa tanto da queda de 4,4% 
no preço médio e de 6,7% no 
volume.

As exportações de car-
ne bovina recuaram 19,7% 
na mesma comparação, em 
meio ao atingimento da cota 
estabelecida pela China. No 

fim do ano passado, o país 
asiático, principal destino da 
carne brasileira, estabeleceu 
um limite de importação de 
1,106 milhão de toneladas 
para a carne brasileira. O 
que exceder esse volume en-
tra no país com uma sobreta-
xa de 55%.

DESTINOS DAS VENDAS
As exportações cresce-

ram para a maior parte 
dos principais mercados do 
Brasil, incluindo os Estados 
Unidos, apesar das tensões 
comerciais entre os dois 
países.

EXPORTAÇÕES POR REGIÃO:
Ásia (exceto Oriente Mé-

dio): US$ 13,6 bilhões (+0,7% 
ante agosto do ano passado);

Europa: US$ 7,3 bilhões 
(+22,1%);

América do Norte: US$ 
4,6 bilhões (+11,5%);

América do Sul: US$ 3,6 
bilhões (-1,5%);

África: US$ 1,7 bilhão 
(+20,5%);

Oriente Médio: US$ 1,4 
bilhão (+12,6%).

As vendas para os Estados 
Unidos avançaram 12,1% na 
comparação com agosto do ano 
passado, mesmo com as novas 
tarifas de 25% e de 12,5% sobre 
produtos brasileiros.

IMPORTAÇÕES AVANÇAM
As compras brasileiras no 

exterior também cresceram 
em agosto, principalmente 
de bens de consumo e bens 
intermediários.

SINDIFISCO
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Fazenda autoriza repasse de US$ 1 bi ao Eco Invest

O Brasil está autorizado a 
contratar crédito externo de 
até US$ 1 bilhão com o Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para investir em 
uma das principais iniciativas 
de aceleração e transição eco-
lógica sustentável nos próxi-
mos anos, o Eco Invest Brasil.

Segundo o despacho do Mi-
nistério da Fazenda publicado 
na sexta-feira (4), a contratação 
foi aprovada após manifesta-
ções favoráveis da Secretaria 
do Tesouro Nacional e da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN). 

A autorização tem como 
base o Artigo 40 da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (Lei Com-
plementar nº 101/2000), além 
de resoluções anteriores do 
Senado. 

O Eco Invest Brasil integra 
a estratégia do governo fede-
ral para ampliar a atração de 
investimentos privados estran-
geiros, com foco em mecanis-
mos de proteção cambial e no 
aperfeiçoamento de condições 
institucionais e regulatórias 
voltadas ao ambiente de negó-
cios brasileiro.

Com a autorização, a União 
poderá formalizar a operação 
de crédito com o BID, insti-
tuição financeira multilateral 
que atua no financiamento de 
projetos de desenvolvimento 
econômico e social na América 
Latina e no Caribe.

Coordenado pelos Ministé-
rios da Fazenda e do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, o 
programa integra o Plano de 
Transformação Ecológica – 
Novo Brasil. Um dos principais 
mecanismos foi a introdução 

do hedge (proteção) cambial, 
que reduziu riscos para inves-
tidores e ampliou a participa-
ção de capital estrangeiro.

O principal instrumento 
do Eco Invest Brasil é a com-
binação de recursos públicos 

e privados num modelo de fi-
nanciamento misto (blended 
finance). 

Por meio do capital catalí-
tico, o governo e instituições 
financeiras privadas aportam 
recursos de forma filantrópica, 

com maior tolerância a riscos 
de mercado.

Nesse sistema, o capital 
catalítico considera não só o 
retorno de mercado, mas tam-
bém o retorno social dos pro-
jetos. Esse dinheiro consegue 
alavancar recursos para inves-
timentos convencionais.

Na área de economia cir-
cular, as iniciativas previstas 
no Eco Invest Brasil têm po-
tencial de impactar positiva-
mente mais de 2 milhões de 
pessoas nas Regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul.

No eixo de transição ener-
gética, entre os projetos está a 
construção de uma biorrefina-
ria no interior da Bahia, com 
capacidade para produzir mais 
de 20 mil barris de óleo vegetal 
destinados à produção de SAF 
e diesel renovável, compatíveis 
com a frota aérea atual.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Financiamento apoiará medidas voltadas à transição ecológica
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Combate ao feminicídio I

Empresa Condenada II

O Brasil tem 704 grupos re-

flexivos para homens autores 
de violência doméstica contra 
mulheres, segundo o CNJ. O nú-

mero representa alta de 41,4% 
ante 2023 e mais que dobrou 
desde 2020. As iniciativas res-

ponsabilizam os participantes e 
questionam padrões de mascu-

linidade ligados à violência e à 
desigualdade de gênero.

A trabalhadora passou mal 
após sentir forte cheiro de 
tinta durante uma reforma e 
foi levada ao serviço médico 
da empresa. O TST manteve 
o entendimento de que não 
houve prova de dispensa dis-

criminatória, mas considerou 
ilícita a coleta de sangue sem 
consentimento. A empresa foi 
responsabilizada pela conduta 
da profissional. 

FOTO ILUSTRATIVA: CANVA

Grupo deve discutir os usos religioso, espiritual e terapêutico da bebida

POR ANDRE SOUZA  
E LUIGI FREIRE (Estagiário)

Empresa Condenada I

Combate ao feminicídio II

Celulares defeituosos I

Celulares defeituosos II

A Primeira Turma do TST 
condenou uma empresa a 
pagar R$ 20 mil de indenização 
a uma trabalhadora que teve 
sangue coletado sem autoriza-

ção após desmaiar no trabalho. 
Para o colegiado, a coleta sem 
consentimento violou a integri-
dade física e a intimidade da 
empregada. O processo tramita 
em segredo de Justiça.

Segundo o levantamento do CNJ, 
598 grupos, ou 85% do total, 
recebem homens que cumprem 
medidas protetivas de urgência. 
Desde os primeiros registros, 
mais de 334 mil participantes já 
passaram pelas iniciativas. O Sul 
concentra 280 grupos, enquanto 
o Paraná lidera entre os esta-

dos, com 145. São Paulo tem 75 
grupos, ante 28 em 2020.

A Terceira Turma do STJ decidiu 
que celulares não são automati-
camente considerados produtos 
essenciais. Assim, defeitos no 
aparelho não permitem exigir 
imediatamente troca, restituição 
do valor ou abatimento do preço. 
Segundo o relator, ministro Ricar-

do Villas Bôas, a essencialidade 
deve ser avaliada conforme as 
circunstâncias de cada caso.

O julgamento teve origem em 
ação da Defensoria Pública do Rio 
de Janeiro contra Claro, Oi, Tim e 
Vivo. A ministra Nancy Andrighi 
divergiu e defendeu que celulares 
sejam considerados produtos 
essenciais, devido à importância 
na comunicação pessoal e pro-

fissional. Para ela, consumidores 
devem ter acesso imediato às 
alternativas previstas no CDC.

Regras para uso da ayahuasca no 
Brasil podem passar por revisão
O Ministério Público Federal (MPF) recomendou ao Conselho 
Nacional de Políticas sobre Drogas (Conad) e à Anvisa a revi-
são das regras sobre o uso da ayahuasca no Brasil. O órgão 
propõe a criação de grupos de trabalho, com duração de dois 
anos, para discutir os usos religioso, espiritual e terapêutico 
da bebida e estabelecer parâmetros para produção, circula-

ção e utilização. A recomendação também prevê a revisão 
do enquadramento da dimetiltriptamina (DMT), substância 
presente na ayahuasca e incluída na lista de psicotrópicos da 
Anvisa. Segundo o MPF, a falta de regras específicas pode ge-

rar interpretações distintas em abordagens e investigações. O 
processo deverá garantir a participação de povos indígenas, 
comunidades tradicionais e grupos religiosos. Conad e Anvisa 
têm 30 dias para informar se acatam as recomendações.

TikTok obrigado a remover anúncios de mercúrio

STJ limita revisão de honorários

Brasil tem 704 grupos para “acalmar” homens

O Ministério Público Federal recomendou ao TikTok a 
remoção de perfis e anúncios que comercializam mercú-

rio metálico para garimpos ilegais no Brasil. Em moni-
toramento feito em agosto, o MPF identificou três perfis 
e 108 publicações, que somavam mais de 5,8 milhões 
de visualizações. O órgão também pediu busca ativa e 
bloqueio de novos conteúdos. O TikTok tem 30 dias para 
informar as medidas adotadas e deverá divulgar aviso 
sobre a proibição por igual período.

O STJ decidiu que uma ação já encerrada não pode ser 
reaberta apenas para mudar o valor dos honorários dos ad-

vogados, quando esse ponto não foi questionado durante o 
processo. A decisão foi tomada pela 2ª Seção no julgamento 
da Ação Rescisória 4.459. A maioria dos ministros entendeu 
que aceitar a revisão poderia desrespeitar uma decisão 
definitiva. A OAB comemorou o resultado.

O Brasil já conta com 704 grupos reflexivos voltados a homens 
autores de violência doméstica e familiar contra mulheres, 
segundo levantamento do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
O número cresceu 41,4% em relação a 2023, quando eram 498 
iniciativas, e mais que dobrou ante 2020, quando havia 312. 
Os grupos buscam responsabilizar os autores e prevenir novas 
agressões. Mais de 334 mil homens já participaram das ações 
no país. A estratégia integra medidas previstas na Lei Maria da 
Penha e é aplicada como forma de reduzir a reincidência.

IPEN

Mercúrio metálico é utilizado em garimpos ilegais no Brasil.

Justiça condena 
ex-gerentes da 
Samarco por 
tragédia em MG

O Tribunal Regional Fe-

deral da 6ª Região condenou 
a Samarco Mineração e três 
ex-gerentes da empresa pelo 
rompimento da barragem de 
Fundão, em Mariana (MG), 
ocorrido em 5 de novembro 
de 2015. A decisão da 2ª Tur-

ma do tribunal foi unânime 
e reformou parcialmente a 
sentença da Justiça Federal 
de Minas Gerais que havia 
absolvido os réus.

O julgamento acolheu 
parte do recurso apresentado 
pelo Ministério Público Fede-

ral (MPF). Daviely Rodrigues 
Silva, ex-gerente de Geotec-

nia, e Germano Silva Lopes, 
ex-gerente de Projetos Estru-

turantes, foram condenados 
a oito anos e nove meses de 
prisão, em regime fechado. 
Cada um também deverá pa-

gar 192 dias-multa.
Wagner Milagres Alves, 

ex-gerente de Operações de 
Mina, recebeu pena de sete 
anos, três meses e 14 dias de 
prisão, em regime inicial se-

miaberto, além de 160 dias-

-multa. O valor de cada dia-

-multa foi estabelecido em 
1/30 do salário mínimo. Os 
três foram responsabilizados 
pelo crime de provocar inun-

dação com resultado morte e 
por crimes ambientais.

A Samarco foi condenada 
ao pagamento de multa pe-

nal superior a R$ 6 milhões 
e de R$ 1 milhão destinado 
ao Fundo Nacional do Meio 

Ambiente. A mineradora 
também ficará proibida de 
contratar com o poder públi-
co durante dez anos. Segun-

do o MPF, o tribunal consi-
derou que a empresa tinha 
conhecimento dos riscos de 
rompimento e ignorou aler-

tas técnicos relacionados à 
operação da barragem.

A decisão manteve as ab-

solvições da Vale, da BHP 
Billiton Brasil e da VOGBR 
Recursos Hídricos e Geotec-

nia. Também continuaram 
absolvidos Ricardo Vescovi 
de Aragão, então diretor-

-presidente da Samarco; Kle-

ber Luiz de Mendonça Ter-

ra, ex-diretor de Operações 
e Infraestrutura; e Samuel 
Santana Paes Loures, enge-

nheiro sênior da VOGBR. O 
MPF informou que analisará 
a possibilidade de novos re-

cursos.
O rompimento da barra-

gem de Fundão matou 19 
pessoas e lançou milhões de 
metros cúbicos de rejeitos na 
região. A lama atingiu comu-

nidades de Mariana e per-

correu a bacia do Rio Doce 
até chegar ao Espírito Santo. 
O caso de Mariana não deve 
ser confundido com o rom-

pimento da barragem da 
Mina Córrego do Feijão, em 
Brumadinho (MG), ocorrido 
em 25 de janeiro de 2019, 
deixando 272 mortos. Os dois 
episódios envolvem barra-

gens, processos judiciais di-
ferentes.Ainda cabem recur-

sos contra a decisão.

Rompimento da barragem de Fundão, 
em Mariana,  matou 19 pessoas em 2015

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

Lama atingiu comunidades de Mariana e percorreu bacia do Rio Doce até o ES
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